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EDITAREI , E AVISOS.

PARTE COMMERCIAL.

PATENTES 'DE INVENÇÃO

ANNIINCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

Por decretos de 1 do corrente, foram no-
meados para a guarda nacional:

CAPITAL FEDERAL

5" brigada ,de infantaria

Estado-maior — Capitão-assistente, o ca-
pitão-ajudante de ordens da l a brigada An-
nibal de Oliveira Maciel.

6" brigada de infantaria

Major-cirurgião, o major-cirurgião da bri-
gada de artilharia Dr. Arthur Greenhalg.

1 0 batalhão de infantaria

companhia—Tenente, o alferes Americo
Faria da Cunha.

4" companhia — Tenente, o alferes Antonio
Tinoeo ;

Alferes, Carlos da Cunha Menezes.

50 batalhão de infantaria

2° companhia—Tenente, o alferes Matheus
Placido Teixeira.

3° companhia — Alferes Manoel Antonio
Guimarães.

90 batalhão de infantaria

1" companhia -- Commandante, o capitão
José Alvaro Pereira Nunes

Alferes, o alferes José Pinto da Silva.
4" companhia—Alferes, Luiz Arthur Lopes.

CAPITAL FEDERAL

40 batalhão de infantaria
Tenente-secretario, ,Eugenio Guilherme

Pires.	 - • •
• 120 batalhão de infantaria 	 -

.4
• 4a companhia — Alferes, Guilherme Tqlles

da Silva. • 4.
9^ batalhão de infantaria

In companhia—Capitão, Rodolpho Antonio
Teixeira Bastos ;

Alferes, Pedro Hermoto de Almeida.
—Foi concedido ao secretario da Escola de

Minas, engenheiro João Victor de Magalhães
Gomes, o a:crescimo de 20 0/ seus ven-
cimentos, correspondente a 20 annos de exer-
cicio effectivo daquelle logar, que completou
em 10 de abril ultimo

—Foi commissionado no posto de tenente-
coronel da brigada policial, para commandar
o 20 batalhão de in f ¡ ntaria da mesma bri-
gada, o major do exercito Manoel Lopes Car-
neiro da Fontoura.	 .

Ministerio da Guerra
Por decretos de 1 do corrente: -
Concedeu-se ao capitán do 15 0 batalhão de

infantaria Candido José Mariano a demissão
que pediu do serviço do exercito.

Foram transferidos:
Na arma de infantaria oS majores Affonso

Pinto de Oliveira, do 30 0 para o* 370 ; Miner-
Tino Thomé Rodrigues, do 11 0 para o 30°, e
Onofre Moreira de Magalhães, do 37^ para
o 11 0 ; os capitães Ivo Rodrigues da Rocha, de
ajudante do 30 para a 2^ companhia do 270, e
Raymundo Magno da Silva, da 2" do 35 0 para
a 1" do 150.

Para a 2" classe do exercito, ficando aggre-
gado-á arma a que pertence, de accordo com
a resolução de 1 de abril de 1871, o capitão
do 40 batalhão de artilharia Francisco Xavier
de AlenCastro Araujo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio daJu.stiça e Negocies
Interiorep

Expediente de '30 de junho de 1899

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileirw , p subdito por-
tuguez José Francisco da :Costa4Piitta, resi-
dente no Estado do Rio 'Grand" ¡„do Sul.—
Remetteu-se a portaria ao presidênte - do, „
mesmo Estado.

y
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I

140 batalhão de infantaria

2a brigada — Alferes, Olympio Victorino•
Theodoro da Silva Terras.

1 0 regimento de artilharia de Campanha
3" bateria -,- 1". tenente, o alferes Carlos

Francisco da Silva l Tavares.
—Foram privados dos respectivos postos,

nos termos do'art: 65 § 10 da lei n. 602, do
19 de setembro de 1850, os seguintes officiaes
da guarda nacional:

—Accusou-se iwebido o officio do presi-.
dente do Estado da Parahyba, de 15 de junho
corrente, e agradeceu-se o offerecimento de
donsexemptares impressos da mensagem
apresentada á Assembléa Legislativa, do
mesmo Estado, no dia 9 do dito mez, Ror occa-
sião da installação de sua 4" legislatura,;

• "

Requerimento despachado -

- Francisco Elias da Silva, solleitandconatu-
ralização.—Junte 'documento comprobativo
de maoiridade.

. Expediente de 1 de julhe 1899
-

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros os subditos
portuguezes João da Cunha Araujo Guimarães
e Antonio da Silva Freixedas, residentes no
Estado do Pará.

— Communicou-se ao Ministerio da Fa-
zenda, para os fins convenientes, a designa-
ção, feita , pelo director da Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro em 27 de junho
findo, do alumno Ernesto de Toledo Bandeira
de Mello para exercer as funcções de interno
da cadeira de clinica ophtalmologica, segundo
proposta do respectivo lente, e na vaga dei-
xada por Domiciano Angusto dos PasSos
Mala.

— Declarou-se :
•Ao director do Externato do Gymnasio Na-

cional, em resposta ao officio n. 369, de 27 de
junho -ultimo e em additamento ao aviso de
21 do mesmo rnez, que, não competindo mais
á congressão do estabelecimento a indicação-
dos livros de ensino que devam ser adoptados, •
cabe aos lentes recommendar aos aluamos os.
compendios que julgarem preferiveis para o
.estudo das disciplinas que professam ; •

Ao 'director do Hospicio Nacional de Alie-
nades, em referencia ao officio de 20 de maio
;ultimo e para o fazer constar ao director das,
eolonias de alienados na ilha do Governador,
que sempre que houver de fazer entregado
bens ou valores 'que devam ser arrecada,d,
deverá exigir do escrivão do respectivo 	 ;
no acto da entrega, o competente recibo, .0U;
quando parecer conveniente, a certidão ex--
officio do auto da arrecadação.	 .•

Requerimentos despachados

Joaquim dos Santos Bento, solicitando na; •
turalização.—Aguarde maioridaddiegal.—;
Deu-se conhecimento ao governador de Es-:
tad°. do Amazonas, em respéista ao officio de
5 de junho ultimo, com o qual tranernittiu o
requerimento.	 ; •.;„, •

Antonio Iene da Luz, pedindo validade de
exames feitos na Escola Agricola da Bahia..
.--Indeferido, á vista das disposiçõesfegilla-
mentares em vigor. •,Y

Pharmaceutico Pedro Furtado Cerqueira,.
pedindo ser admittido'à matrjetila na 2a série
odontologica, inclepehdenternen,te do paga- -
mento de taxa.—Indeferido,.	 -Vista das in-
formações. -
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DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o chefe de policia desta
Capital a receber de Raul Pedreira de Cer-
queira e Antonio Victorino da Silva a fiança,
correpondente a 15 °A, do capital de 20:000$,
com que pretendem abrir um escriptorio de
emprestimos sob penhores, á rua Luiz de
Camões n. 4 A.

— Recommendou-se'• ao chefe de policia
desta Capital, em vista do' que representou o
Ministerio da Industria em aviso n. 84, de
28 de junho findo, providencie de modo a
cessarem de vez os furtos de linhas telepho-
nicas, e que ultimamente se teem reprodu-
zido com muita frequencia.

— Remetteram-se

Ao cq,mmandante superior da guarda na-
cional do Estado do Pará, 86 patentes do 0111-
ciaes daquella milícia; •

Ao procurador da Republicana secção deste
districto, em additamento ao aviso de 9 de
junho findo, cópia da informação prestada
pelo jiz federal, relativamente á acção pro-
posta por Actalberto Córtes. •

— Solicitou-se do Ministerio da Guerra a
expedição de ordens para que fique á dispo-
sição deste ministerio, afim de comMandar
um dos corpos 'da brigada policial, o major
do 120 batalhão de infantaria do exercito
Manoel Lopes Carneiro da Fontouea.

-
Requerimento despachado

Bacharel Antonio Pinto de Mendonça, pe-
dindo reversão á dispon,bilidade e pagamento
dos respectivos vencimentos. — Deferido.
Aguarde credito .•

•
DIRECTORIA. DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Min i sterio da Fazenda
os seguintes paramentos

Da 1:300$, alugueis das salas.destinadas
ás audiencias das pretores ;

De 698$333, folhas doe auxiliares e dos
serventes do Arehivo Publico Nacional é do
aluguel da casa para o porteiro
•De 852$, folha da tripolaça,- o da lancha em-

pregada nas colonias do alienados
De 1:830$, folha dà tripolação do vapor

Paula Candido ;

De 100$, ao suliearehi vista do Archivo
Publico Eduardo Marques Peixoto, por ter
exercido as funcções de arehivista ;

De 2:252$146,' fornecimento á Directoria
Geral de Saude Publica o aluguel do predio
em que a mesma funeciona

—Requisitaram-se ao dito ministerio pro-
videncias para que

Seja supprida ao almoxarife do Lazareto
da Ilha Grande a quantia de 4:458$200 pra
pagamento do pessoal jornaleiro, relativo
ao mez de maio findo ;

Seja posto na Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado do Espirito Santo o credito de 170$
para completar o vencimento do 1° supplente
do juiz substituto da secção no referido
Estado,' bacharel Ovidio dos Santos, que
exerceu o togar de juiz, no periodo decorrido
lá 20 do maio a 19 de junho findo.

Expediente de 1. de julho de 1899

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Remetteram-se
Ao director geral de Contabilidade deste

ininisterio, as folhas, para pagamento do
pessoal sem nomeação do Hospital Paula Can-
dido, relativas ao mez de junho findo.

— Accusou-se :
Ao governador do Estado do Rio Grande

do Norte, o recebimento de seu ofilcio de 16
de junho findo ;

Ao Dr. director do 3° distrieto sanitario
rearitimo idem, n. 430, de 16 de maio ul-
timo.

„	 t.

Additamento ao expediente de 30 de junho
de 1899

Accusou-se ao ministro do Brazil em Lon-
dres, o recebimento de seu officio n. 18, de
9 do corrente.

— Communicou-se :
Ao Dr. inspector da Alfandega, que tendo

esgotado o prazo concedido ao commandante
do vrpor nacional Rio para exhibiço do
documento justificativo da falta em que in-
correu,- deve-se tornar effectiva a multa
imposta ;

Ao Dr. director do Lazareto da Ilha Grande,
que os documentos que acompanharam o seu
officio sob n. 108, de 22 do corrente, foram
hontem remettidos á Contabilidade deste mi-
nisterio

Ao Dr. director do Internato do Gymnasio
Naciohal, em resposta ao seu officio de 28 do
corrente, que é necessaria a remessa de pas-
ses de ida.e volta, para o medico desta repar-
tição, incumbido de examinar Antonio Ro-
drigues de Oliveira Vereza.

— Solicitou-se ao administrador geral dos
Correios, remessa a esta directoria geral de
um talão de correspondencias, modelo 65.

Por portarias de 1 do corrente:
Foi exonerado do cargo de inspector sec edo-

nal da 14" circumscripçãO, Olynapio Martins
Teixeira.

Foi transferido da 15" circumscripção. para
a 14e. o inspector seccional Joaquim Xavier
Esteves.

Foram exonerados, a pedido, cio cargo de
inspectores seccionaes da 15" circumseripção,
Amorico Mariano dos Santos e João Martins
Soares.

Foram nomeados inspectores seccionaes
da 15" circumscripção. o tenente Alberto de
Andrade França, José Antonio de Oliveira
Castro e Alfredo da Silva Meia.

Foram exonerados, a pedido, dos cargos de
inspectores seccionaes da 15 , circumscripçã'o,
os cidadãos Americo Amancio dos Santos,
João Martins Soares e Joaquim Xavier Este-
ves, sendo nomeados para substitull-os José
Antonio de Oliveira Castro, tenente Alberto
de Andrade França e Alfredo da Silva
Mala. •

—Por acto de 3 do corrente, foi nomeado
para o cargo de 3° suPplente do delegado da 10°
ci reu mscripção o cidadão Herm in io de Barros
Falcão de Lacerda, sendo transferido daquelle
cargo para igual na 13" circumscripção o ci-
dadão Vital M. da Silva Meio.

• Ministerio da Fazenda
Por portarias de 20 de junho findo, foram

concedidas as seguintes 'licenças, com orde-
nado, para tratamento de sande, onde lhes
convier.

De tres mezes, em prorogação, ao 1° eseri-
pturario da Alfandega do Pará, Manoel Lou-
renço de Souza;

Do tres mexes, em prorogação, ao porteiro
da Alfandega do Maranhão, Pacifico da Silva
B esSa ;

./
•De tres mexes. ao 1° escripturarioda Al-

faridega de Macahé, José Ignacio de Cas-
tilho:

Dia 30

Ao Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

N. 134—Pedindo providencias no sentido
de serem indicadas, na planta encaminhada
com o aviso n. 30, de 3 de dezembro de 1897,
as confrontações do terreno na estação da
Apparecida, vendido por Domingos José de
Andrade e sua mulher para o serviço da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, de modo
que a mesma planta combine com o termo
de ajuste definitivo de cessão e immissão de
posse daquelle terreno.

— Ao Ministerio da Guerra:
N. 7,1—Restituindo, conforme pede, o aviso

n. 313, de 5 do corrente, os papeis em que
D . Maria Mathilde Barbosa de Oliveira, viuvo.;
do coronel do corpo de estado-maior de 1'-
classe. Dr. José Felix Barbosa de Oliveira,
solicita ao Congresso Nacional que lhe conceda
o meio soldo correspondente ao posto de ge-
neral de brigada.

—Ao 1° secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 4— Communicando, em resposta ao
oficio n. 39, de 17 do mez findo, que este
Ministerio autorizou a Imprensa Nacional a
remetter áquella Camara 15 exemplares das
Tarifas das Alfandegas, publicadas nos annos
de 1887 até o corrente.

—Ao Procurador Seccional' da Republica:
N. 39—Declarando, em resposta aos officios

ns. 68 e 75, de 30 de maio ultimo e 12 do mez
findo, em que solicita informações que o ha-
bilitem a defender os interesses da União na
acção proposta pela Irmandade de N. S. da
Candelaria,, conforme consta da contra-fé que
acompanhou o primeiro daquelles offlcios,
que este Ministerio deixa de attender áquella
solicitação, porque, já tendo mandado regis-
trar as loterias da mesma Irmandade, não
tem mais razão de ser a , acção de que se
trata.

—Ao Presidente do Tribunal de Contas:
N. 15—Remettendo, para os fins conveni-

entes, o decreto n. 3.322, do 26 de junho ul-
timo, dando regulamento para a cobrança
do imposto de consumo de cartas de jogar.

Requerimentos despachados

D. Francisca Luiza Albernaz, viuve, do ca-
pitão de fragata, machinista de 1' classe; An-
tonio Ignacio Albernaz, pedindo pagamento
da diferença entre o meio soldo e montepio
que percebe e o correspondente da patente
de capitão de mar e guerra, a que se julga
com direito.— De aecordo com os pareceres,
indeferido.

habilitação de D. Olympia Mariana de
Moura Cimo para percepção de meio soldo e
Montepio, como viuva do vice-almirante gra-

\

•'Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Dia 28 de junho de 1899

Expediente do Sr. Ministro:
Ao Ministerio da Industria, Viaçãd e Obras

Publicas:
, N. 133—Remettendo o processo relativo ao

pedido de aforamento feito pela Empreza In-
dustrial de Melhoramentos do Brazil, dos ter-
renos de marinhas e' accrescidos, situados
entre as officinas do Arsenal de Marinha e a
Ponta do Cajú, e pedindo que informe si ti- .
verem cumprimento as clausulas IV do de-
creto n. 7.302, de 24 de maio de 1879, e XI
do de n. 960, de 30 de julho de 1892, daquelle
ministerio, afim de que se possa resolver
sobre o assumpto.
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'Lida e approvada, a acta da sessão ante-
rior, o conselho passou a occupar-se da ques-
tão apresentada.	 •	 •

Em relação ao requerimento de Theodor
Will° Sc Comp., pedindo reconsideração da
decisão constante da ordem n. 43, do 12 de
setembro do anno passado, negando provi-
mento ao recurso interposto do acto da Al-
fandega de Santos, tregando-lhes restituição
em estampilhas, do impostry de phosphoros
que pagaram por meio de guia, é de parecer
que á vista da decisãO proferida no recurso
de d. R. Romariz, devo ser provido o pre-
sente recurso.

' Não houve processo a distribuir para a
proxima sessão.

Levantourse a sessão e lavrou se a presente
acta que eu, Benedicto Hyppolito de Oliveira,
Junior, secretario, a escrevi.—M. C. de Leao.
—C. A. Naylor.—Pedro Teixeira Soares.

duado reformado. Manoel de Moura Cirne.—
Expeçam-se os titules á viuva elo official;
quanto ao montepio que cabe a sua filha fica
dependente da exigoncia da Directoria de
Contabilidade,

D. Maria de Almeida Corrêa, viuve do Dr.
Archirnino José Corrêa, cirurgião de 2° clas-
se da armada, pedindo que se mude o seu
nome de solteira, que.figurou no processo de
meio-soldo e montepio, para o de casada.—
Apostillem-se os titules de accôrdo com os
pareceres.

Coronel Antonio Amorico Pereira da Silva,
pedindo indemnização da 'quantia de 200$,
que adiantou para o funeral do 3° escriptu-
rario da alfandega do Rio de Janeiro, Fidelis

•Velloso da Fonseca Lessa.—De accôrdo com os
pareceres, não póde ser attendida a rocia-

. D. Josephina Martins do Carvalho Araujo,
pedindo pagamento da pensão deixada por sua
finada mãe D. Josephina Rodrigues do Car-
valho. — De a,ccordo com os pareceres, não
tem logar o que pede.

D. Zulmira Bastos Garcez Palha, viuvo do
capitão de fragata José Egydio Garcez Palha,
pedindo pagamento de divida em exercicios
tindos.—Pague-se a importancia relativa ao
exercicio de 1894 e relacione-se a relativa ao
exercicio de 1895.

Rispolis & Comp., de Entre Rios, solicitando
reconsideraeão do despacho que indeferiu o
pedido de relevação da multa em que incor-
reram por infracção do regulamento do im-
posto de bebidas. — Mantenho o despacho de
20 de maio.
• Gaspar Leite da Costa e outros, proprieta-
rios de botes (Breus), reclamando contra a
prohibição de exercerem o seu commercio
com os navios estrangeiros, emquanto estes
não atracarem. — Requeiram ao Ministerio
da Justiça.

Frederico Carlos da Cunha Junior, 30 es.
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro,
pedindo para Sor encaminhada ao Coagresso
Nacional a petição em que solicita um anno
de licença, sem vencimentos,para tratamento
de sua sa,ude onde lho convier.—Indeferido.

João Delfino Rodrigues, pedindo passes nas
estradas de ferro, por conta do Governo,afim
de conduzir fundos á Delegacia Fiscal, em
Goyaz.—Indeferido.

Tenente José Luiz Osorio Filho, pedindo
reintegração no 'lagar do commaridante dos
guardas da Alfaudega de Santos.—Não ha
que deferir. A nomeação de commandante
da força dos guardas não compete ao Ministro
da Fazenda.

Dr. Francisco da Rocha Lima, pedindo
isenção de direitos dos machinismos que voe
importar da Inglaterra, afim de completar a
usina de S. Bento, de sua propriedade, sita
no municipio de Santo Amaro, Estado da
Bahia.-0 supplicante deve requerer por in-
termedio da Delegacia Fiscal, na Bahia, e
provar que a usina, segundo o plano primi-
tivo, está incompleta e não funcciona, sendo
para isso necessarios os apparelhos constantes
da relação annexa o que não se trata, por-
tanto, de melhorar e aperfeiçoar os exis-
tentes.

Venancio Gonçalves, pedindo para prestar
sua fiança, afim de poder exercer o legar de
porteiro conservador do Laboratorio de Ana-
lyses.—Para que esta petição possa ser de-
ferida, torna-se preciso que o Sr. Antonio
Francisco Ferreira declare que se responsa-
biliza como fiador do supplicante.

CAIXA ECONOMICA E MONTE DE SOCCORRO DA
CAPITAL FEDERAL.

Em cumprimento á deliberação do con-
selho fiscal, na ultima sessão, foi-nos remet-
tida a correspondencia official infra:

«Caixa Economica e Monte de Soccorro-
Capital Federal, 30 de junho de 1899. Ge-
rencia.—N. 58—Tenho a satisfação de apre-
sentar a V. Ex., para que se digne, por seu
turno, fazei-o ao Exm . conselho Meai, o
incluso officio, em que o Sr. contador presta
suas informações sobre determinações minhas
relativas ao estado de serviço destes estale-
lecimentos, especialmente no que concerne
ao lançamento de entradas e retiradas de
deposites, que encontrei atrazado ; mas que'
declara o mesmo Sr. contador, nesta data,está,
completamente em dia.-

Como este facto, Exm. Sr., a,ssignala a
perfeita regularidade actual-da escriptura-
ção destes estabelecimentos,- bem como a de-
dicação com que ella é feita pelos respectivos
emnregados, me é - grato testemunhal-o ao
Exin. conselho fiscal, em homenagem aos
credites destes estabelecimentos.

Sande e fraternilade.—Ao Ilha. Exm. Sr.
Barão do Quartin, digno Presidente do con-
selho fiscal da Caixa Economica e Monte de
Soccorro da Capital Federal.— J. A. de MI-
galhaes Castro Sobrinho, gerente.

—Caixa Economica e Monte de Soccorro da
Capital Federal, 30 de junho de 1899.— Res-
pondendo ao vosso officio n. 56, de 21 do
corrente mez, venho prestar-vos as infor-
mações que me requisitastes, relativamente
ao estado dos serviços destes estabeleci-
mentos.

Ao fazei-o, me é summamente agradavel
declarar-vos que • não só o serviço de lança-,
mento das notas de • entradas e recibos de
retiradas de deposites, a que especialmente
vos referis acha-se completamente em dia,
como 'Lambem que todos os outros ramos de
serviço destes estabelecimentos estão hoje
em uni pé de adeantamento a que jamais
attingiram.

Com effeito, aquelle lançamenté, que nor-
malmente era feito por mezes completos,
isto é, lançados em um mez todos os do-
cumentos relativos ao mez anterior, faz-se
hoje lançando-se em um dia os documentos
relativos ao dia immediatamente precedente;
o que não se pódo desejar mais.

O serviço de liquidação de cadernetas está
tambem completamente em dia, fazendo-se
sem o minimo atra,zo todos os pagamentos de
saldos, quer os de prazo fixo,quer os extraor-
dinarios, em cujo numero não só essa ge-
rencia, como eu, temos incluido os de pessoas
diversas, que allegam razões de necessidade
immediata, e ás quaes solicitamente ser-
vimos.

O serviço de lançamento de juros em ca-
dernetas, que se avolumam consideravel-
mente nos principies de semestres; tem sido
feito rigorosamente dentro do prazo estipu-
lado (15 dias), além do muito que pe faz fera

- Requerimentos despachados

Cardoso Lopes & Storean .— Transfira -se.
Antonio da Rocha & Julio.—Idem,
Monteiro Rebello & Rivatti .—Idem.
Antonio dos Santos.—Idem.
Baptista & Monteiro . —Idem, depois de pago

o imposto em debito.
Antonio de Avila, Araujo.— Averbe-se a

mudança.
Mine. Luiza Fauré.—Elimine-se.
Joaquim Martins Tosta.— Inscreva-se em

nome do comprador, cobrando-se o imposto
devido.

F. F. Terra. —Transfira- se cobrando-se o
Miposto devido.

Casemiro Martins Portella, inscreva-se em
nome do comprador, cobrando-se o imposto
devido.

Empreza Industrial de Melhoramento no
Brazil. —Requeira ao Sr. Ministro da Fa-
zenda por interrnedio desta repartição.

Caetano Maria de Mesquita. —Junte a 2a via
de guia ; o que feito, proceda o Sr. Ramos ao
arbitramento.

Padre João Scaligero Augusto Maravallio.
—Archive se.

João da Costa Torres & Comp.—Satisfaça', a
exigencia, da Sub-Directoria.

Francisco Pinto de Carvalho.—Idem.
Antonio Manoel André Rode.—Idem.
C. B. Guimarães. — O peticionario já foi

attendido em época de lançamento.
Antonio Francisco de Mello.—Junte docu-

mento de compra do estabelecimento.
Custodio, Gomes .—Mostre-se quite do im-

posto em debito.
Paris & Eisenloher.— Não ha que deferir

em vista do disposto do Regulamento
. 2.792, de 11 de janeiro do 1898.
Justino de Miranda.	 Requeira o com-

prador.
Antonio Maria do Mattos.—Idem.

dessa imposição, attendendo-se a pedidos par-
ticulares reputados justos.

Si a tudo isto accrescentar-se a circum-
stancia de estar sendo feito todo o serviço
com especial cuidado, razão pela qual nem a
menos importante reclamação tem se levan-
tado contra elle, embora o seu accrescimo
seja notavel á observação menos perspicaz,
não se poderá, deixar de reconhecer que os
Srs. empregados em geral não toem desmen-
tido o conceito de que gosam de assidnos,
trabalhadores e honestos.

Eu, pelo menos, folgo em reconhecel-o.—
E o meu testemunho não pode ser suspeito:
ha mais de 37 annos nesta casa, tenho por ella
verdadeiro amor.

serviços reconhecidos, por mais ' uma vez
por meus superiores, não devo deixar de re-
conhecer os daquolles cuja collaboração os
torna merecedores desse reconhecimento.

Em tempo algum, pois, repito, os serviços
destes estabelecimentos estiveram tão adean-
tados e tão regulares como ag,ora,"não ob-
stante a boa vontade e competencia dos
Srs. chefes anteriores e respectivo pessoal.

São essas as informações que me cumpro
ministrar-vos. .

Illm. Sr. Dr. José Antonio de Magalhães
Castro Sobrinho.-7M . D. gerente da Caixa
Economica e Monte de Soccorro.—(Assignado)-
Joao José de Souzt e Almeida, contador.

—Tendo sido submettidos, na sessão de 30
de junho findo, os officios supra á considera-
ção do conselho fiscal, este por orgão do seu
presidente o Sr. barão de Quartin, mandou
lançar o seguinte despacho no da gerencia:

« Inteirado ; sejam mencionados, como tes-
temunho de apreço, na acta, estes officios,
devendo serem ambos publicados pela im-
prensa .—Rio de Janeiro, Sala das sessões, 30
de junho de 1899.—Bardo de _Quartin, presi-

dente.
--

RECEBEDORIA

• N. 20—ACTA DA SESSÃO DO CONSELHO DE
FAZENDA EM 19 DE JUNHO DE 1899

, Aos 19 dias do mez de junho de 1899 reu=
niu-se o Conselho de Fazenda sob a presiden-
cio do Sr. Manoel Condido de Leão, director
da Contabilidade, estando presentes os Srs.
Drs. Carlos Augusto Naylor, director do Con-
tencioso, Pedro Teixeira Soares, director do
Expediente o Inspecção de Fazenda e Antonio
Frederico Cardoso de Menezes e Souza, dire-
ctor-interino das Rendas Publicas.



ALPANDIGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de julho
de 1899 	

Idem do dia 3 	

Em igual periodo de 1898 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de julho
de 1899 	

Idem do dia 3 	

148:4718658
Em igual perlodo de 1898 	

	
79:0235350

RECEBEDORIA DO ESTADO DE DUNAS NA CAPITAL YEDERAL

Rendimento do dia 1 de julho
de 1899 	
	

26:0755944
Idem do dia 1 a 3 ...... 	

	
53:7578882

Em igual periodo de 1893 	 	 45:2548887
MEIA DE RENDAS DO ESTADO Dá MIO DE pampo

Rendimento do. dia 1 ..de julho
de 1899 	 	

18:3198678
Idem do dia 1 a 3 	 	 • 57:2498550

279:3108115
234:3868200

513:6968315
674:0648333

76:024815S
71:5478500

Em igual mez de 1898, arrecadou 10:004$310
sendo:
Importação 	
Interior 	
Consumo 	
Extraordinaria

	

Deposites...., 	
Diferença para mais este anno 17:454046.
O inspector, Oliveira e

458$973
3:227$460
6:154$640

21$297
141$940
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Julho 3.899

• Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente:

Foi nomeado o capitão-tenente Luiz Pereira
Arantes para comnaandar o patacho Guara-
rapes ;

Foram promovidos a guardiães do corpo
de.officiaes marinheiros os gadrdia,"es extra-
numerarios Antonio Bellarrnino da Costa,
Hermenegildo Augusto Alves, Pedro João de
Araujo e Severiano Olympic) da Silva ;

Foi exonerado do cargo de amanuense da
P secção do Quartel General de Marinha,
conforme pediu, o 1 0 tenente reformado Ber-
nardo Silveira de Miranda e nomeado para
exercer o dito cargo o capitão-tenente refor-
mado Leopoldo Bandeira de Gouvêa.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

•Majd? Antonid Augustode Santiago.—Não
,aS,aiste direito ao que requer.	 •

Primeiro tenente Antonio Ilha Elejald.
' Requeira ao Sr. presidente do Supremo Tri-

bunal .Federal, de accordo com o disposto no
art. 103 do' regimento dessa tribunal.	 •

Alferes Manoel Francisco da Silva Caldas:
--Seja indemnizado. A' Contadora.

Arsenio DelcarPie Velloo da Silveira.—
. O log,ar requerido está preenchido satisfacto-

namente pelo actual funccionario.
D. Zillah do Paço Mattoso Maia.— Compa-

reça na santa ria.
Alumnos da, Escolado Rio Pardo Leopoldo

Henrique Braure, Severino " Silveirarda Costa,
José Bernardo da Silva °José Gomes da Silva.
—Indeferidos.

MinisteriO da ,Industria Viação o
Obras Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

Expediente de 30 de junho de 1890

Transmittiu-se, por. cópia, ao engenheiro
fiscal da Estrada de Ferro de Baturité, em
solução ao seu telegramma de 12 do corrente,.
o telegramma expedido per este Ministerio
a 13 de outubro de 1894 ao ex-director da
mesma estrada, engenheiro José Faustino da
Silva, em resposta ao seu telegramma de 9 do
mesmo mez e anno.	 •

Dia 3 de julho
-

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a providenciar no
sentido de se dar por terminado o trabalho
das officinas da locomoção ás 4 1/2 horas da
tarde, tão somente nos mezes de maio, junho
ejulho do anno.

;Requerimento despachado_ -.	 ,
Dia 3 de julho de 1599

•Compagnie Générale de Chemins de Fer
Brésiliens, pedindo ser lavrado o termo de
que tratam os despachos de 25 de outubro de
1898, 17 de maio e de 17 de junho ultimo.—
Deferido.	 •

ApanarisraaçÃo DOS CORREIOS DO DISTRICTO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 3 do corrente:
Foi exonerado, a pedido, o agente do cor-

reio da estação do Rocha José de Souza e Silva
Jtirtior, sendo nomeada para substituil-o
D. Arnbrosina de Freitas Oliveira :

Foi no-Meado' carteiro supplente o cidadão
Ennani Ribeiro de Campos.

RENDAS PUBLICAS

n

Telegra,mmas —O Sr. director das
Rendas Publicas recebeu os seguintes:	 .

S. Luiz po MARANII10, 2 de julhoA alfan-
dega arrecadou em junho ultimo 382:426$328;
a saber:_	 .
Importação—ouro. 	  33:519$267
Em papel 	  301:561$955
Expedien,te—generos livres.., 	 	 1:420$000
Capatazias , 	 	 7:667$760
Armazenagem, 	 	 9: 190$973
Estatistica 	 	 341$745
Pharóes, ouro 	 	 551$056
Em papel 	 	 2$240
Docas, ouro 	 	 44$440
Addicionaes 	 	 1:043$850
Imprensa Nacional 	 	 26$760
Sello 	

!	 	 5:623$630
Terrenos de marinhas 	 38$514•

Laudemios. 	 	 37$500
Divida.activa, 	 	 24162
Imposto de.furae.-., 	  i-	 	 1:466$830
Idem bebidas 	 	 • 634375
Idem phosphoros 	 	 5:76%000
Dito do sal 	 	 '250$800
Calçados 	 	 113$500
Velas 	 	 9:469;1700
Perfumarias 	 I	 4:374000
Especialidades pharniaceuticas	 968$900
Vinagre 	 	 170$200
Conservas	 r 	 502$000
Receita eventual	 , 2:168$421
Deposites 	 	 4	 3:249$140

. O delegado fiscal, Tosél Augusto Corrêa.
: FORTALEZA, 2 .=- Esta alfandega rendeu em

junhe findo 278:277$236, sendo:
Importação 	  233:392$428
Entrada e sahida de navios 	 	 300$000
AddiCiónatia. 	 	 $183
Interior 	 	 4:077$&34
Consumo	 r 	 32:795$905
Extraordinaria 	 	 1:413$061
Depositas. 	 	 2:293$025

Em igual mez do anno passado rendeu
1.053:627$602, sendo importação 380:113$839,
diferença para menos este anno 142:721$401;
despacharam-se este anuo 9.213 volumes com
609 toneladas; o anuo passado 11.961 volu
mes com 700 toneladas.—Ginspector, Silverio;

NATAL, 2—A renda de junho ultimo impor-
tou em 27:456$356, sendo:
Importação 	  " 21:619$611
Despacho maritimo. 	 	 12$000
Interior 	 	 1:816$550
Consumo 	 	 3:630$970
Extraordinaria 	 	 151$505
Deposites 	  •225$720

Tribunal de Contas—Ordens . de
'pagamento sobre as quaes proferiu despacho
de registro, em 3 do corrente, o Sr: presi-
dente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas—Avisos:

N. 1.143, de 23 de junho, pagamento de
3:000$ a Wilson, Sons & Comp., do forneci-
mento de carvão á Hospedaria da Ilha das
Flores, em março ultimo ;

N. 1.115, de 22 de junho, idem de 13$500a
Cesar Gomes & Comp., do fornecimento de
papel á Estrada de Ferro Central do Brazil,
no mez de abril ultimo ;
.. N. 1.117, da mesma data, idem de 20$800
a diversos, de fornecimentos á, Estrada de
Ferro Central do Bra,zil, nos raezes de feve-
reiro e março ultimes;

N. 1.122, da mesma data, idem de 42$ a •
Manoel da Silva Motta Gari!, de concertos e
fornecimentos feitos por conta dó. Directoria
Geral de Estatistica, no fnez de abril do Cor-
rente anuo;

N. 1.116, da meesma data, idem de 164200
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro Central do Brazil, nos mezes de março
e abril do corrente atino; ,

N. 1.123, da mesma data, idem de 56$100
a diversos, de fornecimentos á Directoria
Geral de Estatistica, no mez de abril ultimo ;

N. 1.118, da mesma data, idem de 21$658
a Adolpho ! & Veiga', de fornecimentos ,

 de Ferro Central do•Brazil, nos .mezes
de fevereiro e Março ultimes;

N. 1.144, de 23 de junho, idem de 80$ a F.
Briguiet & Comp., de livros fornecidos á
Secretaria de Estado, em maio ultimo ;

N. 1.142, da mesma data, idem de 767$100
a Fortunate Pedro dos Santos Camacho, da
reconstrucção de calçamento demolido para
conservação e reparos de encanamentos, no
mez de março ultimo ;

N. 1.155, da mesma data, idem de 12:150$
á Companhia Lloyd Brazileiro, da subvenção
pela terceira viagem na linha do Norte, no
mez de fevereiro ultimo ;

N. 1.161, de 26. de junho, idem de 398$ a
Leuzinger Irmãos & Conip., do fornecimento
de objectes de expediente á Secretaria de
Estado, no mez de maio ultimo ;

N. 1.154, de 23 de junho, idem de 281$200
a diversos, de fornecimentos á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, no mez de março do
corrente anno.

—Ministe,rio da Justiça e Negocies Interiores
—Avisos: •

N. 5.956, de 23 de junho, pagamento de
106$500 a Soares & Niemeyer, de objectes de
expediente fornecidos em maio findo á Secre-
taria da Côrte de Appellação ;

-N. 5.957, da mesma data, idem de 24700
a Villas Boas & Comp., de objectes de expe-
diente fornecidos em maio ultimo ao Tribunal •
do Jury ;

N. 5.959; da mesma data; idem de 3:237$900
a diversos, de fornecimentos feitos ao rebo-
cador Paula Candido, em serviço quarente-
nario, durante os mezes de março e abril
ultimes

N. 5.946, de 21 de junho, idem de 2:753$300
a diversos, de fornecimentos, em abril ultimo,
ao rebocador Republica e ás lanchas a serviço
da Directoria Geral de Saude Publica :

N. 5.968, de 24 de junho, 'idem de 42$ ao
porteiro do Museu Nacional, Antonio Alves
Ribeiro Catalão, de despezas de prompto
pagamento por elle feitas nos mezes de abril
e maio ultimes; •

N. 5.960, de 24 de junho, idem de 2:760$
a Mendes & Ferreira, de fornecimento de
farinha de trigo á Casa de Correcção, no dia
9 do junho findo.

NOTICIÁRIO



Caixa lEconornica. da Capital 147ederal-Movimnto doi depasitos
n o ` mez de junho de 1899:

-	 Em cadernetas existentes 	 	 5.455
Entradas. ....1 Idem novas 	 	 1.152

Total 	 	 6.607

1.386:023$000
609:869$000

1.995.892$000

Parciaes 	 	 4.653	 1.371:364000
Por saldo 	 903	 670:956$304

Total 	 5.556	 2.042'3201304

Retiradas 	

mento.
Secretaria do Internato cio Gymnasio

cional, 20 de maio de 1899.. O secretario,
Antonio Alves Corrêa Carneiro. 	 (.

EDITAES E AVISOS
Côète de A.ppellação

' Faço publico que o julgamento das appella-
ções civil n. 1.512 I° appellante, Dr. Joaquim
Silverio de Castro Barbosa e outros,2 0 appel-
tante, Dr. Eugenio Augusto de Miranda Mon-
teiro de Barros e sua mulher, appellados,
os mesmos; n. '1.712, appellante, Dr. João
Paulo de Carvalho, appellado,Banco da Repu-
blica do Brazil, e Commarcial n. 1.776, appel-
lante,os syndicos da fallencia de Cardoso Ran-
gel & Comp., appellado, Mguel Antonio dos
Santos; n. 1 .665,appellante,' Banco RurallIy-
pothecario, appellado.Manoel Gomes Marinho,
terão logar no dia 6 do corrente, na sessão da
Camara, Civil ou nas seguintes:
• Secretaria da arte de Appellação em 3
de julho de 1899.- O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO DE HISTORIA NATURAL

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos :interessados que
desta data até o dia 19 de agosto, ás 2 horas
da tarde, acha-se aberta nesta secretaria
a inscripção para a concurso á cadeira de
historia natural do Internato do Gymnasio
Nacional.

Para esta inscripção devem os candidatos
exhibir prova de maioridade e folha corrida,

• provando tambem que são cidadãos brazi-
leiros.

Os candidatos poderão, entretanto, aceres-
cantar quaesquer documentos de capacidade
profissional em seu abono.

A inscripçã,o poderá ser feita por procura-
dor, si o candidato • tiver justo impedi-...

Terçá7feir.a DIÁRIO OFFICIAI,	 31.11ho i899 926Z;

Pagadoria, do Thesouro-Pa.
gam-se hoje as seguintes folhas: Faculdade
de Medicina, Casa da Moeda, Imprensa Na-
cional, Diario Official, Bibliotheca NacionaL
Supremo Tribunal Federal e Côrte de Appel-
lação, Directoria de Estatistica, continuação
do montepio de marinha o diversas pensões
e Caixa de Amortização.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje, pelos seguintes paquetes

Pelo Dalecarlia, para Santos, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, objecto
para registrar até as 9, cartas para o in-
terior até. as 10 1/2, ditas com porte duplo
até as 11.

Pelo Nasmgth, para Santos, recebendo im-
pressos até a 1 libra da tarde, objectos para
registrar até as 12 • da manhã, cartas para
o interior até a 1 1/2 da tarde, ditas com
porte duplo até as 2.

Pelo Lassell, para Santos, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, objectos
para registrar até as 10, cartas para o in-
terior até as 11 1/2, ditas com porte duplo até
as 12.	 •

Pelo Cordilldre, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, objectos para
registrar até a 1, cartas para o interior
até as 2 1/2, ditas com porte duplo até as 3,
e para o exterior até as 3.

Pelo Mddoc, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-

pressos até as 11 horas da manhã, objectos
para registrar atá as 10, cartas para o in-
terior até as 11 1/2, ditas com porte duplo
até as 12e para o exterior. até as 12.
' Pelo Oropesa, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Paraguay e Pacifico, recebendo im-
pressos até as 2 horas da tarde, objectos para
registrar até a 1, cartas para o interior até
as 2 1/2, ditas com porte duplo ate as 3 ê
para o exterior até as 3. 	 •

Polo Pernambuco, para os portos do norte
por Victoria,, recebendo impressos até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 7 1/2, ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Iberia, para S. Vicente e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até as 7 horas
da manhã, cartas para o exterior até as 8.

Pelo Centro Americl, para Las Palmas e Ge-
nova, recebendo impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o exterior até as 10.

Pelo Guarany, para Bahia: Pernambuco,
Pará e Maranhão, recebendo impressos até
as 11' horas da manhã, objectos para re-
gistrar até as 10, cartas para o interior até
as 111/2, ditas com porte duplo até as 12.

Pelo Suei, para Paranaguá, recebendo
impressos até as 10 horas da manhã, objectos
para registrar até as 9, cartas para o in-
terior até ag 10 1/2, ditas com porte duplo
até as 11.	 •

Pelo Iberia, para. Europe.,*via por Lisbaa,
recebendo impressos até as 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até as 11.

Observalorio do RIO de Ja-.
neiro- Resumo . meteorõlogico- Dia 3 de
julho de 1899: •
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Estado do céo

.	 ,	 •	 .:
. n.:,..	 ,

7 m. 762.3 182 86 NW 2.3. , Limpo.
10 ra., 762,4 20.8 79 N 4.0.	 , Idem,

1 t. 762.7 22.9 67 N 2.2.	 ' Ident.
4 t. 761.1 22.2 72 SE 5.5. Idem.

Thermometro sem abrigo AO meio-dia: ennegrecido,
44.4 ; prateado, 19.4.

Temperatura maxima, 23.7.
Temperatura minima, 17.9•
Evaporação, em 24 horas 1.8.

santa Casa da Ilisericordia
-O movimento do hospital da Santa Cata da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Sonora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do SOccOrro e de Nossa Senhora das
Mires, em Caseadura, foi no dia 2 de julho
o seguinte

	

Nac.	 EsI.	 Total
Existiam 	 	 ' 769	 923	 1.692
Entraram 	 	 21	 19,	 43
Sahiram 	 	 3	 7	 10
Falleceram 	 	 '3	 2

	
5

Existem 	 **	 787	 933
	

1.720
O movimento da „sala do banco • dos consultorios

publicos foi, no mesmo dia, de 287 comliltantes, para os
quaes se aviaram 368 receitas..

Os 1.152 depositantes que iniciaram cadernetas teem as seguintes :

Operarios,e artistas, 213 ; empregadas no commercio e industrias, 103;
criados, 92; trabalhadores, 138 ; exercito e armada, 49; corpos po-.
licial e de bombeiros, 8; maritimos, catraeiros e remadores, 16; empre-
gados na administração publica, 26 ;'juizes, advogados e empregados no
fôr°, 6; medicos, pharma,ceuticos e parteiras, 10; engenheiros civis,
architectos e agrimensores, 7 ; empregados na lavoura, 17; estudantes,
10; ecclesiastico, 1; empregados no magisterio, 8 ; proprietarios e
capitalistas, 6; diveràas, 93; sem declaração, a saber: homens 2;
mulheres, 70 e menores, 182 ; diversas associações, etc., 5.

Nagionalidades-Nacionaes, 611; estrangeiros, 536 sem distincção, 5.
Sexos-Masculino, 769; feminino, 378; corpos conectivos, 5.

Cadernetaá em circulago
Existiam no dia 1 	
Instituiram-se durante o mez

Em circulação no dia 30 	 121.940
Capital Federal, 3 de julho de 1899.-O contador, Iodo Josd de Souzt-T-A-lmeida.

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-
Repartição da Carta Maritima- Resumo meteorologico da estação central • no morro de
Santo Antonio. em 2 de julho de 189 (domin o)

Horas Barometro
a 00

Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

Direcção do
vento

Estado da
atmosphera

Espade	 de
nuvens

Quantidade
de nuvens

'1/2n.

mim

--

o

--

mim

--

oi,

--
3 a. -- -- -- -_ -- -- --
6 a. -- -- -- -- -- -- --
9 a. 762.41 19.5 15.25 90.5 '1~ Clara. Ca 2

1/2 d. 761.77 23.5 14.39 66.5 Itss Idem. c. os. X i
3 p. 760.64 23.7 15.12 89.0 SSE - - -

6 p.
9 p.

-
761.58

.,_,
21.8

-
15.60

-
19.6

-
Calma.

-
Claro

'
..

.__,
O

Temperatura maxima exposta 	

	

á sombra 	
> ."	 minima 	

Evaporação em 24 horas, á sombra 	
Duração do brilho solar 	

Profissões

121.691
1.152
---- 122.843

Liquidaram-se, idem 	 	 903

..
24 3
17°4
1m/s1,8
8'51
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Eiaternato do Gyriun.a.sio
Nacional

CONCURSO
De ordem do Sr. director faço publico, para

conhecimento dos interessados que, a partir
de hoje até o dia -19 de julho, ás 2 horas da
tarde, acha-se a'aerta nesta secretaria a in-
scripção a concurso para a cadeira de grego
deste externato, ficando annullada a que se
abriu no anno proximo passado.

Para esta irscripção exigir-se-ha: prova de
maioridade, folha corrida e ser o candidato
cidadão brazileiro.

Os candidatos poderão, entretanto, ac-
crescentar uaesquer documentos de capaci-
dade profis, ,ional em seu abono.

A inscro-pção poderá ser feita por pro-
curador, si o candidato tiver justo impedi-
mento.

Secret aria do Externato do
cional, 19 de abril de 1899. —
Paulo Tavares.

Itiospicio Nacional
nados

NOVA CONCURRENCIA.
Para conheCimento dos interessados, faço

jpublico que, no dia 6 de julho proximo, a
1 hora da tarde, receber-se-ha, na secretaria
.deste hospicio, propostas, que serão abertas
as lidas em preaença dos proponentes, para
:fornecimento, durante o 2° semestre do cor-
rente anno, de leite fresco.

As pessoas que desejarem concorrer deve-
rão dirigir-se ao almoxarifado do Hospicio
'Nacional até a vespera ds,quelle dia, afira de
lbes serem forrecidos os precisos esclareci-
'mentos e os imprescos para -Deites menciona-reu, os preços dos artigos que pretenderem
fornecer: outrosim, depositar na Thesoura-
aja do Thesouro Federal a caução para ga-
Tanta da assignatura do respectivo con-
tracto.

Hospide Nacional de Alienados, 27 de
junho de 1899:—Dr. Pedro Tilas Carneiro,director.	 (•

Lyeeu de Campos
EXAMES GERAES DE PREPARATORIOS

Rekteab dos estudantes approvados nos exames
geraes de preparatorios que, de accordo com
o art. 20 do decreto n. 2d73, de 21 deno-
vetnbro de 1895, se realizaram no Lyceu de
Campos em março cio corrente anno

Francez—Plenamente: Lourival Balesdent
1Barroso Nunes e Mario Pinheiro de Andrade;
simplesmente, Acyr de Figueiredo Lyrio,
Obertal Cardoso Chaves, Arthur Coelho Bar-
roso,Heleno da Costa Brandão, Antonio Hen-
riques Garcia e Umbelino Lopes da Costa.

Latim —Plenamente: José Antonio pereira
Nunes; simplesmente, Joaquim Castello Bran-
co, Julião Rangel de Macedo Soares.Tancredo
Lopes,Francisco Ig,nacio Mallet de Mendonça,
Plinio Monteiro, Juventino Baptista Coelho,
.Oscar Christiano de Oliveira, Alvaro Ribeiro
de Barros e Silvio Leitão da Cunha.

Inglez—Plenamente : Plinio Monteiro; sim-
plesmente, Mario Pinheiro de Andrade, Be-
nedicto Nilo de Alvarenga, Obertal Cardoso
Chaves, Jeronymo Sá de• Miranda Pinto,
Francisco Ignacio Mallet de Mendonça, ,a
Edgard Ferreira Saturnino Braga.

Algebra—Simplesmente : Lourival Bal es-
dent Barroso Nunes.

Geometria e trigonometria—Plenamsinte:
José Antenor Pereira Nunes; simplesmente,
Lourival Balesdent Barroso Nunes e Alvaro
Ribeiro de Barros. 	 •Geographia geral e do Brazil— Simples-
mente: Theophilo Ottoni Campos Cabral.

Historia Universal e do Brazil—Plesamente:
Francisco Ignacio Mallet de Mondo nça; sim-
plesmente: Al varo Ribeiro de Barros,Eduardo
José Alves Souto e Arthur Vasco. Itabaya,na
de Oliveira.
' Physica e chimica—Plenamen te:Alvaro Ri-
beiro de Barros, Nilo Gonçalveis Vieira, Ve-

nancio José Garcia Filho e . João José da Costa
Guimarães ; simplesmente: Joaquim Castello
Branco, Julião Rangel de Macedo Soares e
Tancredo Lopes.

Nistoria natural—Plenamente: Tancredo
Lopes, Venancio José Garcia Filho e Julião
Rangel de Macedo Soares ; simplesmente:
Oscar Christiano de Oliveira, Juventino Ba-
ptista Coelho, Joaquim Castello Branco e
varo Ribeiro de Barros.	 '

Allemão—Plenamente: José Antonio Pe-
reira Nunes.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocies Interiores, 3 de
julho de 1899.

Recebedoria da Capital
Federal

'IMPOSTO DO SELLO

Faço publico, para • conhecimento dos in-;
teressados, que a lei do orçamento vigente,
fi. 559, de 31 de dezembro de 1898, dispõe o.
seguinte:

Art. 10. O seno de documentos continuará
a ser applicado na fórma e segundo as pre-
scripções da legislação em vigor, com as se-
guintes modificações:

.§ 1.0 Nos casos de omissão, terá legar a re-
validação :-

a) pagando-so 10 vezes o valor do sello até
30 dias da data em que o mesmo se tornou
devido;

b) pagando-se 25 vezes o valor do sello
ate 60 dias da data em que o mesmo se tor-
nou devido;

c) pagando-se 50 vezes o valor do sello até
90 dias da data em que o mesmo se tornou
d ido

;2.. A revalidação não poderá ter legar
após o decurso de 90 dias, considerado nullo,
de pleno direito, o documento que, dentro
deste ultimo prazo não tiver o seno. com-
pleto, na forma especificada.

§ 3. 0 Para os documentos que contiverem
obrigações realizaveis dentro de qualquer dos
prazos do § 1° não haverá revalidação sinão
antes do respectivo vencimento, na conformi-
dade do mesmo paragrapho.

§ 4.0 Estas disposições não se applieam:
1 0, ás cambiaes e ás operações de bolsa,

para as quaes não se concede a faculdade da
revalidação;	 -

2°, aos actos unilateraes e de ultima von-
tade, cujo selha será pago , quando tenham de
produzir effeito.

§ 5.0 As disposições deste artigo 'entrarão
em vigor seis mezes depois da promulgação
desta lei.

Recebedoria da Capital Federal, 1 de junho
de 1899.-0 director interino, .Tose' Ramos da
Silva Junior.

Directoria das Rendas
Publicas

VENDA DE UM TERRENO NACIONAL PROXIMO Á
CAIXA DE AGUA. DO PEDREGULHO

De conformidade com o despacho do Sr; Mi-
nistro da Fazenda de 22 de maio ultimo,
acha-se aberta a concurrencia publica para a
venda do terreno supracitado, podendo os
Srs. concurrentes apresentar nesta dire-
ctoria as suas propostas em carta fechada
dentro do prazo de 30 dias, contados da data
da publicação deste ; o preço minimo de venda
é de 8:601$ e as dimensões do terreno são as
segui ntes:,área 5734012,00 com 122%0 de frente
para a rua Capitão Fellx, 119,0 de frente
para o prolongamento projectado da rua
D. Anna e 101 m,0 pela linha que une esses
dous lados.	 1

A planta deste terreno acha-se nesta dire-
ctoria á disposição dos Srs. pretendentes que
a poderão examinar.

Directoria das Rendas Publicas, 26 de junho
de 1899.—A. F. Cardoso de Menezes e Souza,
director interino.	 (•

Alfandega do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. inspector faço publico

que até o dia 12 do corrente se acha aberta
a concurrencia para a remoção do lixo e com-
pra de palha existente nos diversos armazens
desta Alfandega. durante o prazo de um
anno.

Alfandega do Rio de Janeiro, 30 de junho
de 1899.-0 2° escripturario, J. A. Maurity
de Oliveira. ,

EDITAL DE PRAÇA N. 47
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico, que à porta do arma-
zem abaixo, no dia 8 de julho da 1899, ao
meio-dia, se hão de arrematar, livres de di-
reitos, as mercadorias seguintes e no estado
em que se acharem

ARMAZEM N • 1

Lote n. 1
Laemmert : 1 pacote com amostras de

papel para escrever e de chromos, pesando
bruto 7 kilos ; vindo de Hamburgo no vapor
allemão Petropolis, descarregado era 10 de '—
maio de 1898.	 '

Lote n. 2

BC-213--C— LD : 25 amarrados de obras
não classificadas de ferro batido simples,' pe-
Sande bruto 1.200 kilos ; vindos de Londres
no vapor iriglez Rosse, descarregados em 14
de dezembro de 1897.

Lote ri. 3
F. N. : 1 caixa n. 122, contendo 4 kilos

de cabos de madeira para qualquer uso ;
vinda' de Hamburgo no vapor allemão Tu-
cuman, descarregada em 13 de setembro de
1898.

Lote n. 4

R. J. : 1 cadeira usada, de madeira ordi-
paria, de abrir e fechar, com braços ; vinda
de Nova York no vapor inglez Galileu, des-
carregada em 30 de julho de 1898.

Lote n. 5
B P ou padre Octaviano de Albuquerque:

1 caixa n. 5, contendo duas vestimentas para
sacerdotes, completas, de damasco de seda,
usadas. pesando 4 kilos ; toalhas e outras
peças de brim de linho, liso, até 36 fios
5m/m, enfestadas, pesando liquido 1.100
grammas, proprias para altares, alvas e mais
pertences de linho, enfeitadas, para vestes
sacerdotaes, pesando liquido 4 *1/2 kilos;
da mesma procedencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 9
Lote n. 6

FB: 6 caixas ns. 4/6 e 9/11, cem 300 know,
peso bruto de livros impressos para leitura,

,brochados e encadernados ;
Idem: 1 dita n. 1, contendo diversos obje-

ctes usados, vindas de Genova, no vapor ita-
liano Colombo, descarregadas em 11 de agosto
de 1898.

Lote n. 7
idem: 1 dita n. 7, com 21 kilos, peso bru-

to, .cle livros impressos encadernados; 13
kilos, peso liquido, de tapetes de lã, ave:an-
dados, apresentando pelo avesso um tecido
grosso de linho, pello curto ; diversos obje-
tos raiados; da mesma procedencia, vapor e
descarga.

Lote n. 8

Idem: 1 dita n. 13, com uma secretaria- de
madeira ordinaria„ pequena, para mulher,
com prateleiras, embutida em marfim; uma
,cadeira de madeira ordinaria de abrir e fe-
char, sem braços, embutida em marfim com
assento de pau, de madeira cortada.

Idem: 1 dita n. 3, com 18 kilos, bruto de
peças para uso domestico de cobre simples,
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. • O
Idem: 1 dita n. 2, com . 1 kilo liquido

fianella de algodão branco, 7 kilos liq
de filó de algodão, ponto de crocliet, 29

Gymnasio Na-
O secretario,

(•

do Alie-
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liquido de toalhas e guardanapos de linho
adamascado.

Idem: 1 dita n. 14, com 51 kilos, bruto,
.de livros impressos para leitura, encader-
nados; diversas miudezas, 'da mesma proco-
dencia, vapor e descarga.

Lote n. 10
Idem: 1 dita n. 15, com 68 kilos, bruto, de

livros impressos para leitura, brochados, 5
kilos, liquido, de roupa feita de casemira
singella simples, amostras, da mesma prece-
dencia, vapor e descarga.

Lote 91. 11
Idem: 1 dita n. 12, com 10 kilos, liquido,

de calix e copos de vidro n. 2.
Idem: 1 dita n. 8, com diversos objectos

uza,dos ; 10 kilos. liquido, de lançares de linho
até 26 fios; 17 kilos de guardanapos de linho
até 24 fios; .11/2 kilo de colcha de seda e
algodão, forradas de algodão,da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
GC: 1 dita n. 1, com 40 kilos, bruto de

obras impressas de uma côa.; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

• SCC: 1 dita n. 9, com amostras, vinda de
Hamburgo no vapor allemão Bahia, descarre-
gada em 1 de agosto de 1898.

Lote n. 13
Frias & Comp.: 1 caixa com amostras de

bebidas, vinda do Rio da Prata no vapor
inglez Magdalena e descarregada em 24 de
agosto de 1898.

Raphael Soares: 1 caixa com amostras, da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.14
PPC: 1 caixa n. 2.051, com 10 kilos de

objectos de adorno para cima de mesa (barro)
quebrados; vinda de Liverpool no vapor
ingiez Newton, descarregada em 5 de agosto
de 1898. .

Lote a. 15
VC: 1 caixa n. 1, com obras impressas de

mais de uma côr, ' pesando bruto 14 kilos ;
obras, não classificadas, de ferro bstido gal-
vanizado, pesando 7 kilos ; livros impressos,
capas . ordinarias, pesando bruto 13 kilos
vinda de Bremen no vapor allemão Maxburgo
e descarregada em 3 de junho de 1898.

Lote n. 16

VJSC: 1 dita com amostras de azulejo em
pequenos pedaços, vinda da mesma proc,eden-

'eia, vapor e descarga.
Lote n.17

A : 1 sacco com terras não especificadas;
vindo de Genova no vapor italiano Allacritd,
descarregado em 10 de junho de 1898.

Lote n.18
EC: 1 c úxa com obras não classificadas de

cobre simples, pesando bruto 4 kilos ; vinda
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.19

. PBC: 1 dita n. 3, com obras não classifica-
das de gesso pesando 1.200 grammas (uma fi-
gura) vinda de Liverpool no vapor inglez Col-
leridge,descarregada em 11 de junho de 1898.

Lote n.20
CS: 1 dita n. 5,713, com papel de encader-

nação, pesando 52 kilos ; panninho de algo-
dão proprio para mappas, pesando 54 kilos ;
vinda de Southampton, no vapor inglez
Clyde, descarregada em 9 de setembro de
1896.

Lote n. 21
AS: 25 caixas com vinho commum em gar-

rafas, de mais de 14 0 até 24°, pesando liquido
130 kilos ; vindas de Genova, no vapor ita-
liano Matteo-Bruz,ao, descarregadas em 20
de junho de 1896.

Lote n. 22
B: 1 dita n. 4, com oleos essenciaes de ca-

nella, pesando liquido 25 kilos, e oleo es•
aervaal de piperment, pesando liquido 22

kilo
'

s vinda de Southampton no vapor in-
glez Magdalena descarregada em 9 de de-
zembro de 1896.

ARMAZEM N. 3
Lote n. 23

J: (dentro de uma estrella) 1 caixa n. 1.470
com peças soltas para relogios de cima de
mesa pesando 3.600 grammas, machinismos
para relogios de cima de mesa separadas das
respectivas caixas (267 machinismos) vinda
de Genova no vapor italiano Citai de Torino,
descarregada em 20 de abril do 1898.

ARMAZEM N. 4

Lote n. 24
CCT: 25 caixas os. 1/25 contendo verniz,

não especifieado pesando bruto 996 kilos,
vindas de New York no vapor americano
Hevelius, descarregadas em 11 de dezembro
de 1895.

Lote a. 25
N: 2 engradados com 131 kilos, peso li-

quido de garrafas de vidro esverdeado sem
bocca e sem rolha esmerilhadas, vindas
de Hamburgo no vapor allernão Porto Alegre,
descarregadas em 13 de junho de 1898.

Lote n. 26
LSJ: 1 caixa n. d.525 pesando bruto 101

kilos com papel para forrar salas, pesando li-
quido 80 kilos, vinda de Hamburgo no vapor
allemã,o Porto Alegre, descarregada em 16 de
abril de 1898.

Lote n. 27

G71G: 8 engradados os. 9.285/92, contendo
710 kilos liquidos de garrafas de vidro ordi-
nario branco sem rolha e sem bocca esmeri-
lhada, vindos do Havre no vapor francez Ville
S. Nicolds dascarregados em 15 de junho de
1898 (depositados no arrnazem n. 11).

Aviso—Lavrado o termo de arrematação,
entregará o arrematante ao escrivão da praça
o signal de .20 O/ dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido de talão ;
igualmente por occasião do pagamento do des-
pacho de arrematação entrará com 10 0/,, em
ouro, calculados sobre a quantia equivalente
aos direitos de consumo a que estiverem su-
jeitas as mercadorias e que puderem caber
dentro do limite da arrematação.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 3 de julho de
1899.—Pelo inspector, Francisco Manoel Fer-
nandes, ajudante.

Arsenal de Marinha. da
Capital Federal

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante graduado,
inspector deste arsenal, faço publico que, em
virtude de ordem do Sr. Ministro da Ma-
rinha, no dia 10 do corrente, a 1 hora da
tarde, serão recebidas e abertas no gabinete
do mesmo Sr. inspector, novas propostas
para todos os concertos de que necessita o
cruzador Quinze de Novembro.

Todas as propostas devem ser devidamente
selladas, claramente escriptas, sem rasuras
nem emendas, conter a declaração por extenso
do custo das obras e do praso para termi-
nação das mesmas, cumprindo que as rela-
tivas ao casco e accessorios sejam apresen-
tadas em separado das que disserem respeito
aos apparelhos, motores e aceessorios.

As directorias de construcções navaes e de
machinas facultarão as necessarias bases e
mais informações aos interessados, que po-
derão examinar o navio,

Cada proponente apresentará fiador idoneo.
Secretaria da inspecção do Arsenal de Ma.

rinha da Capital Federal, 1 de julho de 1899.
—O secretario, Eugenio Candido da 8iNeira
Rodrigues,

Intendeneía, da Guerra,
ARTIGOS DE EXPEDIENTE

. A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 8 do corrente mez
até ás 11 horas, para o fornecimento da-
quelles artigos, durante 02° semestre do cor-
rente armo: s

As pessoas que desejarem contractar
aquelle fornedurento devem procurar os re-
spectivos impressos nesta secção, onde apre-
sentarão suas habilitações de aceordo com
as ordens em vigor.

Previne-se que as propostas são em du,-
plicata, sediada a l a via, sem rasuras ou
emendas, assignadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazer-se
representar legalmense -na occasião da ses-
são e sujeitar-se á multa de 5 0/0 no caso de
recusar-se a assignar o respectivo contracto.

Intendencia Geral da Guerra, l a secção, 3'
de julho de 1899.—Manoel Ferreira Neve
Junior, chefe de secção.

Quarto District° Militar
CONSELHO DE FORNECIMENTO DE VIVER& is
' PRAÇAS, FORRAGENS E FER - RAGENS Acta tA-

VALLOS E MUARES DOS CORPOS DO EYZER,ZITO
DESTA CAPITAL

•
Annullada por aviso do Ministerio . .da Guer-

ra, n. 1.146, de 1 do corronte, a co ncurren-
eia realizada a 19 de junho findo, pe bra o for-
necimento de generos alimenticios ás praças
desta guarnição, 'fortalezas e outr os estabe-
lecimentos, assim lambem para çorragens o
ferragens á cavalhada, coavids, no vamente,de
ordem do Sr.general commasidante do 4° dis-
ricto militar e presidente deste conselho, ás
pessoas que quizerem fornecer estos genros a.
virem se habilitar neste Quarto]. Generalale-
vendoas propostas ser apresenkadas no dia.
13 do corrente naez ás 11 horas da manhã.

Os generos e condições da ',lova, concur-
rencia são os mesmos da antesaar, pelo que
chama-se a attenção dos Srs.. proponentes
para os annuncioapublicados nas Diarios O
ciaes dos dias 17, 18 e 19 	 unho proximo.
passado.

Secretaria do quartel general do com mando,
do 42 districto militar, na Capital Federal, 3:
de julho de 1899. — Guilherme Augusto da,..
Silva, capitão, secretario.

Ministerio da Industria, via
ção e Obras Faublicae,

De ordem do Sr. Ministro e em obr3ervan-
cia do n. VIII, art. 3° da lei n. 55 9, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico Gire, até
o dia 31 de julho do corrente uno, a 1 hora
da tarde, se receberão propostas na "Directo-
ria Geral de Obras e Viação deste I'lLnisterio
e em Londres, Pariz, Ativera e 1-14mburgo,
nas legações e consulados respectivos:, para o
arrendamento das seguintes. estra,das de
ferro:

1—Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e,
ramal, no Estado de. Pernambuco, cora
193k,908, em trafego.
Renda bruta em 1897-533:199$046.

2—Estrada de Ferro do São Francisco, no
Estado da Bahia, com 452k,310, em ti ?a-
fago.
Renda bruta em 1897-1.899:701$0 .15,
de accordo com as clausulas em segui da
especificadas:

O arrendamento será pelo prazo d .e
annos, mas o Governo, precedendo a utori-
ação do Corpo Legislativo, terá o dir ito de
encampação, decorridos os primeiros 3C r annos
deste prazo, assim como terá o dir ,eito de
tomar posse, temporariamente, das 1 inhas e
material rodante para, opera,çoes na.: ditares,
independente daquella autorização.

No caso de enosampação, a valor r',11 a, mesm&
será pago em moeda acorrente do paiz, e
correspondera a 5 c1/4 da .renda liquid .a média
verificada no ultime quinquennio, n aultipli-
cada, pelo numera de annos que 1 'altarem



' c) de uma quota correspondente a 20 O/0
da renda que, em vista do balanço extrahido
da escripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 o/0 do capital effeeti- .
,vamente empregado nas estradas.-- 	 '
1 A importancia das quotas a) e h) deter-
minará principalmente a preferencia na es-,
colha do concurrente.

O arrematante 'manterá as linhas, adi.;
ficios, oficinas e mais dependencias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de
cdnservação, sendo obrigado a sugmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidades do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamento, a entregar ao Governo, sem in-
demnização alguma, as linhas, edificios, O-
ficinas e mais dependencias e o ,material fixo
:e rodante em perfeito estado de conservação. ,

Para a substituição do material rodante,
'das machinas, apparelhos, instrumentos,
. utensilios das oficinas será constituido um

, fundo especial com a importando. do 4 0 /„ da
;renda bruta, annualmente deduzida dessa
'mesma renda e completada com o producto
da venda do material substituido.,

' VI-
O arrematante terá preferencia para a

.construcçã,o dos prolongamentos e ramaos
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridõs por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,'
3 dobrar as linhas por toda a extensão das .
estradas, nas zonas em-que taes obras se ter-.
narem precisas.

VII
' As estradas arrendadas gozarão dos faa
veres de desapropriação e de isenção de di-
reitos do material que importarem para
seu uso. • •	 '	 '
' -	 '	 VIII	 .

/ O arrematante terá o direito de promover•
a. revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes espécies de transporte, podendo ap-
plicar ás tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim como poderá estabelecer novos horarios
tudo de acCordo como Governo.

Será ainda reservaddvao Governo o direito
de reduzir temporariamente as tarifas para:
os generos de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e bem assim o de sub-
metter a administração e serviço da estrada
a inqueritos e investigações, quando julgar
que assim convem ao intdresse publico. .

'`

	

.	 IX,
i O 'fôr() pára as questões que se suscitarem
será o da União ; e assim, si o arrematante
residir em paiz estrangeiro, deverá ser péssoa
idonea, na Capital Federal, com plenos
poderes para represental-o.'	 .

O Governo reserva-se o direito de linpôr
multas de 1:000$ a 15:000$ e a pena de
rescisão pela demora do a de quan-
tias devidas ao ThesouroFederal, em vir-

/tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualquer infracção do contracto. Serão

; O concurrente será obrigado a apresentar;
com a proposta, certificado de haver depo-
sitado no Thesouro Federal a quantia da
5:000$, para garantia da assignatura do con-
tracto.1	 •- O concurrente que for preferido e que
'deixar de assignar o • contracto, dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
:preferencia, -perderá aquelle deposito em
!favor dos cofres da União.

IV
Correrá por conta do arrematante a des-

peza de fiscalização, a qual será rio contracto
fixada em seis a doze contos de réis por anuo,
pagaveis em prestações semestraes adean-
tadas.

V
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para a terminação do arrendamento, o mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras - e melhoramentos da
estrada.	 ,

No caso -de ,posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização nunca
superior:á média da.renda liquida dos mezes
correspondentes no quinquennio 'precedente
á occupação do Governb.

;'	 :	 II	 • •

	

,	 •	 •	 .	 .	 ZÇ:s
O preço do arrendai/int° constará: •
a) de fúria quota inicial &imputada pelo

proponente e nunca inferior a 100:000$000;
b) do uma aanuidade, paga em moeda cor-

rente do .paiz,a serriestres vencidos, calculada'
em. porcentagem sobre a renda bruta da
estrada ;	 ,	 • ,
• c) de urna quota correspondente a 20 0/0 da

renda que, em vista do' balanço extrahido da
escripturação, houver excedido do dividendo
ou juros de .12 0/0 dó capital effectivamente
empregado nas estradas.

A importaneia das 'quotas a cs. 5 determi-
nará principalmente,a preferencia na escolha
do copcurrente;	 • •

O concurrente será obrigado a apresentar,
com- a proposta, certificado de haver deposi-
tado no Thesouro Federal . ou na Delegacia do
do Thesouro em Londres a quantia de 5:000$
para garantia da assignatura do contracto.

O concurrente que for preferido e que
deixar de assignar o contracto dentro de
30 dias, a contar da data da publicação da
preferencia; perderá aquele deposito em
favor dos cofres 'da União.
• • " • a	 IV '

Correrá por conta do arrematante a dos-
peza de fiscalização. a'qual será no contracto
fixada entre 12:000$ e 25:000$ por anuo,
pagaveis ern prestações sernestraes adean-
tadas.

V
O' arrematante manterá as linhas, edi-

'Mios, oficinas e mais dependeneias e o ma-
terial fixo e rodante em perfeito estado de

-conservação, sendo obrigado a augmentar o
material rodante, de accordo com as neces-
sidades do trafego e, findo o prazo do arren-
damento, a entregar ao Governo, sem inde-
mnização alguma, as linhas, edificios, ofici-
nas e mais dependencias e o material fixo e
rodante, em perfeito estado de conservação.

Para substituição do material rodante, das
machinas, appaxelhos, instrumentos, uten-
silios das oficinas, será constituido um
fundo especial com a importaneia de 4 0/0 da
renda bruta, annualmente deduzida dessa
mesma, renda e completada com o producto
da venda do material substituido.

VI
O arrematante terá preferencia para

construcção dos prolongamentos e ramama
que concorrerem para o desenvolvimento e
facilidade do trafego, respeitados os direitos
adquiridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas por toda a extensão das
estradas, nas zonas em que taes obras se
tornarem necessarias.

VII

• Ás, estradas arrendadas gozarão dos fa-
vores de desapropriação e de isenção de direi-
tos do material que importarem para seu uso.

O arrematante terá o ,direito de prottóver
a revisão, nos preços de unidade das diffe-
rentes especies de transporte, podendo appli-
car ás 'tarifas taxas variaveis com o cambio,
assim (tomo poderá estabelecer novos horarios,
tudo,dat,accordo com o Governo.

Será aiada reservado ao Governo o direito
de reduair temporariamente as tarifas para
os generbs de primeira necessidade, nos casos
de calamidade publica, e' bem assim o de
submettar a administração e serviço da es-
trada a inqueritos n e investigações, quando
julgar que' assim convem ao interesse pu-
blico.

IX
O JUN' para as questões que se susci-

tarem será o da União; e assim, si o arre-
matante residir em paiz estrangeiro, deverá
ter pessoa idonea, na Capital' Federal, com
poderes para represental-o.
I	 X
I.,() Governo reserva-se o direito de impôr
multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas .ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
dades do trafego, sem motivo justificado, ou
Outra qualquer infracção do contracto. Serão
rasos" de rescisão a cessação 'do trafego por

ais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazia que for estipulado
no contracto para a sua entrada: 'nos cofres
publicos.
I	 • •	 XI

O soncurrente preferido prestará a caução
pie 100:000$ em relação a cada uma das es-
tradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apolices da divida federal, que
depositará no Thesouro Federal, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto, que
perderá em beneficio 'rio Thesouro em caso
de rescisão do contracto por falta de imple-
Imanto de condições contractuaes.
! Esta caução será, mantida integral durante
todo o prazo do contracta.'

. XII
São applicaveis ao arrematante ou empraza

que se organizar ãs aispasiçõPs dos regula-
mentos para a policia. fiscalização e estatis-
tica 'das estradas de ferro, que não forem
contrarias ás clausulas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril do 1899.-a. Caet ano (Jesar Canipos,direetor
geral.

, De ordem do Sr. Ministro e era observan-
ioa do n. VIII, art. 3o, da lei n. 559, de 31
de dezembro de 1898, se faz publico que, até o
dia 31 de-julho de corrente anuo, á 1 hora da
tarde, se receberão propostas na Directoria
Geral de Obras e Viação desta Minis-
terio para arrendamento da Estrada de'
Ferro de Paulo Affonso, no Estado das Ala-
goas, com 116k,908, em trafego, cuja renda
bruta em 1897 foi de 49:984420, mediante
as clausulas que se seguem :,	 ,-

O arrendamento será pelo prazo de 60
annos, mas o Governo, precedendo autoriza-
ção do Corpo Legislativo, terá o direito
de encampação, decorridos os primeiros
30 annos deste prazo, assim como terá o
direito de tomar posse, temporariamente,
das linhas e material rodante para opera-
ções militares, independente daquella auto-
rização.
! -No caso de enCampação, o valor da mesma
será pago em moeda corrente do paiza e cor-
respondera a 5 0/0 da renda liquida média
verificada no ultimo quinquennio, multipli-
cada pelo numero de annos que faltarem
para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar, empregado pelo ar-
rendatario nas obras.e melhoramentos da es-
trada.

No caso de posse temporaria, o arrema-
tante terá direito a uma indemnização
nunca superior á média da renda liquida dos
mares correspondentes no quinquennio pre-
oedonte á °ocupação do Governo.

O preço do arrendamento constará:
. a) de uma quota inicial computada pelo

proponente o nunca inferior a 25:000$ na
minimo.	 •	 -,

b) de uma annuidade, paga em moeda cor
rente do paiz, a semestres vencidos ; sendo
calculada em porcentagem sobre a renda
bruta da estrada.

•



a, le rescisão a eessaçlio do trafego por
aias ite 15 dias, sem motivo just .:acata e a
lees•ra do togamento do annuidade, por
asa de 40 /Ias do prazo que far estipulado
te contacto para a sua entrada nos cofres

Xit
O paca:rente preferido prestaria a caução

butijoae, em refaçilo a cada unta das es-
teta arre-atolas, podeis10 etreetualm em
!abeiro ou ap)liees da divida federal. que
aplanará no Thesouro Federal, para a
ataatia e perfeita execuolo do centrado,
ue perderá, em laueficio do Themuro. em

ao de rescisão do conteactu por falta do
implemento do condições contractuaes.
Esta ouço será mantida integral durante

tela o prazo do contracto.

NI1
O Governo considerará qu tiquer praposta

offerecida sem a restrieta observancia das
clausulas anteriores, eomtanto gim nenhuma
outra proposta consigne fielmente as ditas
clausulas, caso em que prevaleceti aquella
que adoptar as coa Deles acima estabele•
eidas.

XIII
São applieaveis ao arrematante ou em-

praza que se organizo as 'lisa:digitam do
regulamento para a paticia. tis:a/inça° e
estatiatica ilas esteadas da Veto, que não
forem contrarias ás elanaidas do contracto.

Directoria Geral de Obras e Viação, 17 de
abril de nata --Caetano Caste Campos, di-
rector geral. 	 (.

Quadro slIon ttttt *trai ivo da reeeit a ilios ~ pada,' do Corro
atInsixo fleelttlastililn. Mb edil imito 4/I111141110111110

MORADAS

1804 1895
'

1800 1897 1898

RECEITA RECEITA RECEITA It-ECEITA RECEITA

Estrada	 do Ferro
Sal do Pernam-
buco 	 593:074$360 647:4848828 673:702)308 533:190$018 009:628$285

:rota de	 Ferro
de Fauto Afeais°.

a • .:	 •	 Ferro
te 8. Francisco 	

8:2:100.1334
560:223$459

S7:314$997
680:692$022

80:3018342
818 :997077

58:4398121

1. 889 C701 V015

880e3M7

1•189t 111.45°
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CAMARA CuSistEliCIAL

De eitokan, COM O prazo de $0 dias, otos anoso-
tes em I Irar incerto e nao s :bulo f atultd,

!terá t Parankss e tolos os portatlx .es de
debenittrcs da Companhia Leoa Intioèt-
0011$6 c ameno& interessados para faltarem
aos geemos de uma agito ardis !riu, sus gral
Olomplo Frederico Loup e (mins, arc:	 ,
tas da Mesma COointlittl, paleta O ttetilid44 •
dedo •ontr ido de 17 44• Ja.deo dr 1824 para
o ~prostituo de t :137.500 p te meJu de de-
!tentaras C conscyninteotente da emitsao dos
matutas *dentares, na Pilda abaixo.

O tu.'. Cala) Apri gio Guinarão, juiz na
Camara Comi» teia I du Tribunal Civil e Cri.
minai da Capital Feleral, ele.

Faz saber aos qt( • o presente aditai do et
tacão virem qu a por este juizo o colori() do
esartv5o que este subscrevo. proceseatns os
altas do acção ordinaria, anta:: parta s, conto

•EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA CoMMEninAL

a . "neocartIo de credoret da massa perneta de
esidno IrnMos Comp., prto•ot se reatarem
no sala das • e4Ji..nri is deste juito, st nas dos
taatilts n. P.Q.i no dia a do pronta° mas

folA., a I hora ibt tordo, afim de *line-
rena sobre concordata por pagamento. nos
prolot dona. 45 do it ereto ti. :ir, de 24
d • oetuhro de lago. apresentada por Ofega-
rio Quinas, dos San tas, saio da referida
fi lana.

•

Olha Dellarnsino da Gansa e Sino juiz da
mira Commareial do Trilamo coal e Cri.

sinal da Capital Federal, ate:
F$70 sabor aos que o presente edital de

meneio de credores virem que, correis to
por esta Camara Commercial o eartorio .lo
erevão que este subscrevo, o processo da
blkacia de Quirins, Irmão ti; Comp., ora
per parte do 10310 Dlegario Quirill0 dos San•
lis faf afresentela a sendas petição: Exma.
br. dama e Souza, muito digno juiz da ca-
unta Comercial. (Megado Quirino dos Pin-
to, sacio da firma Quirin s, lentrios 4 C imp„
kea Milita e cujo pmeesso corre pelo Sr. es-
crivão topas li ,mingues) estabelecidos á rua
da quiiauds n. C2 com loja de fazendas,
hm lo obtido dos cre fores da :lesma firma.
rapeis afiando 3/4 do passivo.uma concordata
por vazamento nos termos do art. 45 do de-
creta n. t117, do 24 de outubro do 18'J0.e e ire
mala que seja ella roquerida, vem por ISSo
requerer a T. Ex.que se digne ordenar Rema-
voução dos credores, na fôrma da lei. Nestes
termos P. a V. Ex. •etarimento. Rio, 14 do
Muito de 1829.—o advogailt, Dr. Jose, Anysio
de kotior Crinp.:114. Estava devidamente
Inutilizada uma eatattipillta no valor do PO

autores : Olympic' Frederico Loop, Manoel
Gonçalves d t Fonseca e Coma Braga et Fon-
seca, aCCIOnist ta da Campanhiartvonito Iate
mittense e réus a Companhia [tonou Flu-
minense, a Companhia Empreiteira o outros,
os gamo tiram iniciadoa com a petição do
Mor seguinte : Extn. Sr. Presidente da Ca-
ntar,. Commereial tio Tribuna o Crimi-
nal—Dizem Olympic) Prateiam Lane, Mano )1
oonealves •la Fonseca o Cinta Braga At Fon-
suga. em liquidação, accionista.; da Comuna:tia
Evoneas Fluminense (ilocumantos n4 . 1 a 4),
que. havendo osa companhia, por escriptura
de 17 de junho de 18tt1, lavrada em notas do
fahellian Pedro Evangelista de Castro, desta
Capital. enetrregado á Companhia Emprei-
teira de levantar-lhe um emprestinto de
12 337.50a, por meio ele ebriev,ilea preforen-
el •les (deheesuees), 410 valor nominal d 20,
cala tino, mediante condições estipulada;
naquella fp:criatura (documento n. Prei•
Sara a bem do mus direitoe, propor a com-
petente acção ()Minaria, que ora iniriam,para
que seja declarada a nullidade da citada
erra*, e (pai peto das debeaturcs emitti•Ists;
porquanto: ,1) a Companhia EVOIlêSS teve
(•onsti t teicão imita de pleno direito, como foi
judieialmento reconhecido (documentos mis.
e 7) e não podia, por sua conta, praticar acto
algum válido, nem contractas' optação
quaesquer, Wel», onsoguintemente, irrita o
nulta a dita emissão do dedcattures ; li) as
metidas (Mesteres não se acham revestidas .
das formalidades legaes, não detende assim
gosar de privilegio o preferencia a To toem
direito os titulas daquella natureza, quando
etnittidosjuritliea e legalmente. Em termos
tios, os auppliaintes rept tem a V. Ex. que
se digne de designar juiz que. distribuindo a
presente petição, bala de Ordenar a citação
dos supplicado Contpanitia Evoneas Plural-
nense e companhia Empreiteira, esta na pes-
soa de seu presidente e aplana na dos ex..
sytalico.s de sua liquidação toes ida, si não
melhor, na de um curador á lido, cuja no-
meação pedn/R, uma voz que, deeretela
nullidade da constituição, cessaram os pode-
res dos respectivos syndicos, passando o
acervo ao juizo da execução da sentença de-
elaratoria da allialida nullidade, sem se lhe
ter, entretanto, até o presente nomeado ligai-
dante algum (documento n. si); outra lira, por
?Zemin desce:dm:140S, incertos ou talvez au-
sentes em logar ignorado todos os p4suidore3
dai debentares, lautos ao partadoe, saiam as
mesmos e quaesquer interessados citados por
minium, com o pino do 30 dias, para virem,
sob as penas da lei, tanto estes como aquellos,
á primeira audieneia do juiz indicado, após as
pretendidas intimaçães. verte-lhes amada a
presen t e acção orainaria para inabitado da
sobredito contracto e, eanseguintemettle, da
mistela dag dr&entarcs e todos esses titulo,
por lavercas :tido realividaa Mas opera:~
por pessoa. Slealtima e inemnpttente, além
dos vicio a nuttiittales aponta rias. Assim,
eando os SUpplleadOS citados para todos cg
mais termos até final sentença, os supplican-
tos avaliam, tão ehnente para os eiruitos
lesmes, quanto á taxa judiciaria, esta acção,
em 500:0008000, a protestam por todo et
genero da provas admittidas em direito, espe-
cialmente por exame de livres, depaimentos
posemo e ele testemunhas. E. Is. D. (Com
oito dosonlonlos a ires proauração.) Rio eb!
Janeiro. 13 de junho do 18au. n advogado.
Banto Coelho de AlITICHS. (Estavam duas es-
tampilhas no valor de 6)0 reis inutilirplas).
— Despacho: Au Sr. Dr. Celso Guimarães.
Rio. 15de junho de T. Torres. Des-
pacho: laCwito esquecem e nomeio curador n
tulvozatto Dr. Tarquittio de Souza.— liba ga
do Mito de 18. 19.— Celsetheimarnes. Distri-
buição: D. a C. Real em 20 do junho de 1899.
No impedimento do distribui:lota P. A. Mar-
tias.— Petiçãa. llhn Extn. Sr. Dr. Celso
Guimarães, M. D. juiz da Cantara Commer-
ciai. Digna °banida Frederlea Lou p e outros
que, precis:uniu citar par e Infles.° ex-syn-
dieo da liquidação forçada da Companhia.
Evoneas FIUMittensn — Cair) ido da Rocha
Paranhoi, os portadores do Manteres dia

Me. Sobre o que prateei o srguinte des.
paeho: Sim. Mo, 15 de junho de 1-199. —
Copa • e Sowza. Em virtude do despacho acima
p sesOnteo puseste editai do exproedcão dos
credores da massa (ainda de Qutino 1,-mios
Comp., p•tra se rei:atraia na sala (1 is nu-
diencias deste juizo, á rua elo; Invalido*
u. 103, no dia 0 da proxima tnez de julho, a
I hora da tardo, afiai de deliberarem sobro a
metam, nos termos do art. 45 do decreto
n. t117,de 21 (II enfarode (89:), apresenta•la
por Oleintrie Quirim) das Sintas, sacio da re-
fobia atm t. Para consta e chegar a noticia
a to los usi ateres-mios passaram-se sito e mais
dons de igual teor, que trela publie talos e
attixtelos, na fôrma da lei, de cuja allixação o
porteira des an Modos lavrará a competente
eerti 14o para ser junta aos respectivos autos.
lu lo o pasmado nesta Capital Fe lera'. aos 20
de junho de 1899. E eu, Antonio 1 ames Do-
minastes, escrivão: o subscrevi.—Bellersaino
da Sou :a e Onma.

•



t* to Terça-retra
	 Mane 0FriCrat.

	 Julho — 1119e

Mesma e gime:nome interessados para virem
sob Penado revelia, a primeira audliencia,
após o prazo eiterminailo, fitilstr condoeria-
monte can outros roce, ia citados e espo-
rados, aos termos do uma acção ordinarla
para nullidade do emprestimo por deteste:N.
da referida eo.npanItia, na °naturalidade da
petição inicial...mem requerer a designação) de
dia o hora para ser Sita a justilloo:ão orde-
nada por V. Ex. e, observados as forma-
lidades tapes, serem passados os pretendidos
calinos. Em termos taes P. I'. deferimento.
Ido, 23 do junho de n 890.— O advogado'
Pesco tocilie de .tbarid4. (Estava, uma es-
tampilha do 340 reis inutilizada). Despacho:
Biol.—Rio, 26 dejaula) de 189”.— relso
soestes. Produzida a jtrtilieação requerida
foreirajulgada por sentença deste JrUz41 e, em
virtude da que se pase.at o presenta pelo teor
do qual cita-se ousente em lugar incerto
o não s iludo Candido da R sena Para anos. ex-
syndico da Cotnpanitia Evoneas Fluminense,
o bem assim a tadoe os portadores do debal-
tures da mesma companhia o qtraesquer in-
teressados, para, depois de expirado o prazo
do edital, virem á pritneira audiencia deste
juizo fatiar aos termos de uma acção ordi-
naria, que se acha esperado em juizo com
outros l'étti já eitadin, para a maldade do
contracto de 17 do junho de 1891'p:iro o em-
prestimo de x 357.5.30, por meio de dato.-
tons de x 20, e consegui ateimaria da emissão
'dos kr-4mm debcnteres. sob pena de revelia.
Advertindo que as audienciaa deste juizo
teem legar ástoros o sextas-feiras. ás II 1.2
horas, no enfiei° da rim dos Invalides n.161.
E paraconstar passeramere o presente e mais
(MUS de igual teor. que aedo publicados e
afixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal. 3 do julho do 1864. E
em Francisco do Batia do Almeida Cárie
Real, escrivão, o subscrevi. — r4$0
GuidereffeS.

--
O D:. Ataulru Napolos do Paiva, juiz du

Tribunal Civil e Criminal e presidente da 6,
Stis840 orlinaria do dury.

Faço sanar, para conhecimento dos inter. s•
santos, que a sessão dojulgamento do processo
em que é autora a jrbtiça e réo Francisco
alataa do Atdrado, realizarso-ha no dia 6
do corrente. ás 12 haus da manhã ou nos
seguintes, em um das solas do odiado otale
funceiona o Cons•tho Municipal. á praça Fer-
reira Vianna, antigo largo da Mão do Bispo.
E para que chegue a noticia a tolos mandei
passar o presente edital com a precisa ante-
cadencia legal, que será allIxado no togar do
enfume e será publicada em dias conse-
cutivos.

Dado e passado no Trilam:11 do Jury do
District° Moral em 1 de julho de 1804. —
E eu, Angelo Luiz de I) sus Carvalha, segundo
escrivão dojury, o eserevi.—Araufp Nay des
de Paira.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Studien, dos corro_
soros ele Pandos Futilleos da
Capital Federal

MICO OMCLU. DZ CAMBIO C MORDA LMALLICA

(741 est filia
O flanco da Republica do Brasil recebeu boje dos

acua arreata, os Srs. N. II. Itotbsebild 4 Sons, o se-
guinte tolerrauniat

Londres, 3 as julho de 1499, is 3 horas 63 minutos.
Apolices de 1$70, 03 o/e•
DOM exteonas de (653, 63 ob.
Lit.. idem do 15i9, 82 1 ..4 o/e.'.
Datas iJaM do 1$14. 71 1 . t qco
Fundias 1.4 n, 60
nono de Moas 07 e•

PATENTES DE INVENÇÃO

X. 2..g2j 31em deseriidica acompa-
nhando ogg s.c fid, the pri( ikyii, dternne 1.)
apitos, it ./ 11epoOlica 'Inc Estados Unido... fLO
Anui!, pata Aperfeitrwunestos ent tele-
prapho para navios, o Ihn de tearosmittir si-
gretes.» hirenivt. da Leoa Sinnee nom.
puni, residente to) WiiliNgeoo. Espldos
L'aidos da A..weice do Norte.

A fig. 1 é uma elevação da frente de um
instrumento empregado para a transmissão
e recepção de signaes ou recados, seguindo o
principio de minha Invenção, entre o passa-
diço ou outro ponto de um navio e a cansara
das ~Sinas, o a fig. 2 é um plano do ex-
tremidade sup alar do mesmo instrumento.
A fig. 3 e uma W08 em plano, pela Enna
as-a• da tig. 1, e a fig. 4 é uma ene° ver-
tical, pela linha y-y da fig. I. AR ligs. 5 e 6
são, respectivamente, seeseles pelas linhas
e-3 e .c1-3.4 da fig. 4, achando-se os appa-
relhos de transmissão e de reeepção rapem
sant-adir, na lig. 11, em posição para diversos
signaes. A lie. 7 é um diagramma represen-
tando o mecanismo de emumutador e os fias
do um system& completo para a C01111111111i-
'moo eiltre as du is estações. A fig. 8 é uma
vista semelhante, representando um só cir-
cuito de tua instrumento ao outro, e a fig.. O
ii outro diagtstonta, que representa a iii-
vcmmqão applieada a illtt indicador do angulo
do leme.

As mesmas feltras indicam partes seme-
lhantes em todas as figuras.

O objecto de minha invenção é forme -e
um mecanismo de construeção simples o de
funecionautento seguro para telegraphar ou
transtnittir signaes, meadas ou indicaçAes
um pomo a 'outro, e para este fim, consiste
a mesma invenção no mecanismo, tendo os
caracteristitos que se descrevem abotoe.

O objecto que tive especialmente em vista
nesta inventam 4 fornecer um telegrapho ou
mecanismo de expelicão de recados nu indi-
caçam, operado electricamente, adaptado
para se usar a bordo do navios. e na COM
sidra:41a do apparellui tomei cuidadosamente
em consilentão as condlOes elide:ars que
existem a bordo, procurando evitar os ineon-
ventemos que a pratica revelou nos appare-

Instale (agora em uso, inconvenientes devi-
da, aos priheiplis segunda es gumes se coa-
struiram os mesmos apparelhos e que tan
Iraram d • fado tom emprego Unir:estiais:1.
conhecendo as causas a que é devido o re-
sultado negativo até hoje obtido, assim como
as condições especiais que ao devem preen-
cher, consegui imaginar uai ~aralha que
satisfiz a todas ;te condições exigidas para se
empr,tger a herdo de navios. Fuça entendido,
porem, que não limito o uso 414, rainha
versão tios pontes que se referem especial-
mente a Stla itDDI:C•100 MI marinha, pois s8
Oslo applicar em qualquer muro caso.

Nas figs. t a 7 representei a invenção em
fôrma do um telegrapho adaptado para 65.
tabelecer commeação entre o passadiço da
navio, ou anho ponto, o a surrara das m-
eninas, afim de se dirigir a marcha destas,
achando-se em cada ponto um transmissor e
um receptor, e communicando n transmieenr
situado em um ponto com o roeeptor do ou-
tro ponto. Estabeleci esta duplicação para
pertnittie que o recado mandado do preadiço
seja de nos-o trandnittido ela °p inara das m-
eninas para o expedito: . ficar certo mie o re-
cado foi careceismente recebido e compre-
hendi lo pelo tu:sobrai-ta .

Para a convenieneia da operação e afim de
se occupar menor espaço, os mecanismos de
trans Medito C do t ecepção em cada ponto se
OC1MM montados na mesma caixa. Como
estes mecanismos são semelhantos nos deus
pontos, só representei um instrumento nos
desenhos *mexes, fiando, porém, subenten-
dido que o meeanismo de transmissão done
instrutnento se acha m connexão com o me-
canis:no de recepção do outro instrumento,
qir I elle actua, e o mecanismo de recepção do
printeieo instrumento kC acha em connexão
ecm o transmissor do aguada instrumento,
que elle actua igualam:da.

O in strutnenro que escolhi pana repre-en-
tição dai detalh •s do apaarellio to do passa-
diço, que se acha Imitado em tom pedestal A,
o cuja caixa 13, Co forma • cylindrica, can-
seroe-si de lei do a ser impermeavel á agua,
para preservar da humidade o mecanismo
(Me el ia contem. Suppartado do qualquer
modo conveniente no centro da caixa, coma!
por meio 413 rn times b e St, fixados redil-
etivamente na parte Sandra daquella caixa,
• CM UM colmem hz, que se esporado fundo
da mesnut caixa, existe um eixo C. de que
uma extremidade se projecta além do lado
de frente da caixa e é dotada 4143 inna ala-
valias D. em Mrtna do braça radial ou matai-
ve.la,decamprimenta sutficiente para que sua
pano E se r sjecto a distancia tal cia peei-
pheria da caixa, que se possa eiciltnento se-
gurar e põe em tnovimento.

Dentro da °lixa e perto de sua extremi-
dade trazeira, o eixo C é dotado de um braço
F que se estende radialmente. o no seu lado
proximo da extremidade trazeira da caixa.
supporta unia escova ou pesa de contado 6,
adaptada para se r.Ar stmessivaniento em
contacto com cada uma das pectsde co»tacto
11 e II, ou duas peças adjacentes. de Unia
géritt semi-circular fixada na parto trazeira
da caixa, achando-se 064.43 peças d43 contacto
convenientemeate isoladas uma de outra, e
terhar assim um circuito, que se descreverá
adiante, par uni contacto ou dons contactas
adjacentes.

41 circuito de que cada contacto II fártni
part.) coMprolt %Me uma pilha 1, ou outra
tonta de energia eleetrica, o um iman de so-
lenoide K.

A série de espiras formando o solonoide se
acha montado em um supporta tubular com-
muni não magnetico L. e disposta em (Arma
de meio circulo na caixa 13 do instrumento
complementado situado na canina das toa-
dilhas, correspondendo a orlem das espiras
&iludia. Meie á ordem dos contacbs II e II.

Desse modo, o fechamento 4Io circuito por
um contacto Ileterminado II do instrumento
do transmissão tem por Minho excitar a os-
pira cot, espoodento no instrumento de re-
(tenção.

(•
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*lite:madura M sobre que opera o enteara-1e
t- mais ognm ido que uru solcuride e se atira
tala em uma torra circular ou circulo N
na ene urna curvatura excentr:ca relati-
vas:sete ao centro toda; dos solenoides e se
oia supporta ia concentricamente a estes til-

•.acs. por um ser braço nina/ O, quase pra-
AI de ama luva P, montada de modo a girar
Nuamente na parto cylinarica exterior do
coral fia do eixo C. O tirara N à dotado
ic um peso a em loa ponto diametralinente
modo á. armadura. M, afim tio ecintrabalan-
•ar esta.

Pilado na luva P. de modo a participar do
movimento da arma 1111a, NI. existo um pu-
iria) Q. que é susceptível de se mover Sabre
tua Mratrielor lt, que traz a re pala vras Itlach
ipso traz), stop ( parar) e Ahead (Adunara), e
inibem coimarão com a primeira palavra as
palavra : Pd1 (A ÉGia a torça), "st Mapi-
damentrae Soro (Lentamente), e em connexão
M$ Mora, OS mesmas palavra), trazendo
.palmente numeres para iradele o numero
de ravolusaes ou a velocidade que se desolar.

O mostrador li pó le se utilizar para o es-
poliar para se gra:ir Irt cisne lição de um

acsrant rase o octoro F dota lu para este
iii ee um prolongamento cuja extromidada
e rent castrara a patinharia do mostrador,
!e sitio a formar em indicador f. E' preta-
mel, mura lo, ei mo sendo mais tacil para a
emoção, que a peripheria exterior da caixa
h tenha as mesmas mansas que o mostrador
s,acbantlo.ra fixado na alavanca tt um pra.
tira 8, destinado a se mover sobre esta peei-

O ponteiros supporta+) pela manivella
recurvado latoralmeite, coma se vá na

j. t,de modo a conotar a manivella em
:II posição que fique situada a um angulo
diferente do do ponteiro Q, afim do deixar
retrate quando elle indba a repetição do
miado,

Cimo o hasteia/monta di mimara ilis ma-
-lira se acha 'untado de moio 'Inferente
me o instrumento do passbilu. sua na:rui-
:sita de transmissio si conoca de mineira a
sitiar sobre a parte do mostralor em que
tio existem palavras do indicação. Niko me
siaste, ourado, a qualquer disposição par-
limiar  da minivan°, em um ou outro ha.
atuemo. puis ella se perle (listrar do qual
quer outro modo inconveniente, podendo
itualmente se emprazar entro mecanismo
tara actuar o braço que supporta a ese0fit.

A face da caixa é constituidi por uma placa
de vidre, ou orara substancia conveniente
afim de se palrarem ver o mostratior Ir, e o
patena Q, fixando-st, essa placa de vidro de
qualquer mado conveniente. por maio de um
anel T. pir esompra, MIO Si? prende em sun,
isea e se parafusa sobre a caixa Il.
reato a escova G se acha sempre em con-

tacte com nua ou doas dos contaotos 11 o II,
emprego um commutador para abrir e fe-
char o circuita pela orava, de modo a tra-
What com um circuito aberto. Essi acu-
mulador coutrehende tinas placas de coa-
ndo I.' e II, fixarias em Iraras °prantos de um
etn:ze p praticado no braço F, e man se
adiam em controxão ~trica cota a escova.
e placas de contacto V e V. situadas em um
braço ou alavanca NV, articulado no braço F,
e ousceptIveis de go porem em contacto ou
fadeconluio com as placas U e G. A :da-
nara 11" é ligada por uma abertura axial
praticada no eixo C. á extremidade interior
de uma alavanca V, articulada no lado da
astaivella O, e cuja extremidade exterior se
uha disposta de til sorte, em relação á
nada mama manivela, que o operador,
qual° segura a aza, segura iguilmento
esta alavanca e abaixa sua ext iemidado m-
agiar nadirecção da aia da mutuai, Pa-
eadomaillar a alavanca de contaet) ora de
mramatador W, do modo a abais br 1.8 Con•

tatos V e V entre e contra os cantacto, II e
r.

Uma mola 7., que aperta °mim a exharni-
Ce da alavanca Y, opera, quando sua

acção gerada livre, para tils . rer a ai trIllert
ile commuta lar, de mola a interrompar o
circuito.

'ara assegurar a operaolo da alavanca 1',
e modo a redrar o circuito por meio de cotn-

mutrdor, antes do se mover a minivan& ir e
Igualmente omenanh esta se Inove, em-
prego um na annismo fixaçoio pira impe-
dir o movimento da manivella antes do se
actuar a alaram" Y.

Como representa o +ranho, esse meca-
nismo da fixaeãn austera em uma crema-
lheira AG situada na are da ca-xt 8, uma
baste y, ligada em irma extremidade á ala-
va /teia y* e gila otkrat essa a manivela toro-
jactando-se além desta, do inalo a se ~ver
para pó ler prender em um dente da cre-
malheira ou se despi-e: 0k• ao mesmo,

O movimento da alavanca Y, que é lieeisS•
cario para deixar livre a manivella 1), tire
cura o fechamento do circuito pela ai ia-anca
do emunuttadar W.

Os cordeados de alavanca de acumulador
V e V do trauma:nu- da passailico e unt
pelada pilha I se acham em connesãoelectrica
por um lia Si. atum lia Cr liga o outro pilo
da pilha a um burile 41,1 cada um dos sale-
noir' is do receptor da casa dm tnachinaa.

Os orar s barus dos soletra les sa acham.
resp.octi vamen te, liga+ s pelos (Eis DI, ot.
ete.,:la placas d r uniactoMI do instrumento
do que Os eoltanoides formam parte, e nas
E. P.I. etc., piem em contacta° toe contamos
semelhantes II, ii, etc., dos data instru-
mentos.

Ourara a escova da transmissor do pas-
sadiço assenta sobre um contrato determi-
nada II (fig. aehamlo-se o circuito fechado
pela operação da alavanca de ounmanador W.
a extrisinte passa da pilha i ao mesmo con-
trasto II. deste. pato fia E. ao cantam° II do
instrumentsda ciamara das machinas, datai
ao ~floral no silenoide K, do Neutra- tia ca.
ma ra das mitaldrae, que atravessa e volta à
ltiih;t excitando o salmoira) e artrando a arma-
dura, de modo a produzir a indicação de-e-
jata.

A armadura SE fica mantida na posição
para a :mal se Inove, apesar da interrupção
do circuito, por meio do um freiu . tudo a
férula do utit braça curvado Fr, cotnprimido
em contacto com a paripheria da luva I) por
meio de uma mola Q . . Esse freia se pie rara
do contacto com a luva, de modo a soltar
esta por um eleetro-iman !Ir, coltora-10 no
ciren:to,detcripto em :evite teadnati arma.
dura h, lixada em uma alavanca I tdigarla ao
braeo de freio Fr. Desse modo o fretamento
do circuito seita simultaneamente a arma-
dura do salenoide e. enoita este ultimo.

E' conveniente havar um si gnal audivol
camara das macbinatr, mita vez que sa

estrade um recado. Para esi e lim collocarram
nesta ninara tinas campainhas Medrica, I<
e K a, do lenidos ditrerentes, das fillitee uma
entra em acção quando o reoa- 10 o para ir
para detone, a segunda, quando se devo ir
para atins, e ambas, quando se orlou-a de
ir-ir.urMs circuitos de tuna linhas se abrem o
se fecham par meio da alavalea de couttnu.
talar W, que é dorada de contactes V' e V',
os quica cem:oram com contados L' e II, que
se acham em connexau eletrica com urna es-
cova p, situada sobre o braço 10
para assentar contra um ou outro do dous
contactas, em reuna do segmento, o .ántra
ambos quando se araram perto um ria outro.

Atl-n do impedir una movimento muito ra-
pido da manivela da t ean<mistar, grui
ria ter como cansem/en fia pér um smennida
fira de circuito antes de actuar a arma-lura

45 conveniente empregar um mecanismo
do retardava° qualquer. O que repreranta o
dos miro, consisto em uni cylindro fechado
N', chola do OIÇO ou outro fluido no cio ti
funceioni um arab do perruradn ou iliaco O',
lixado par zelo de hastes o eu no traçi F.
O cylinden N' a cor Instes o n o são curva ias
cucar tricaMente á linha axial do eixo c.

Para I; tintinar actual: a taci eo mostra
e0r, ais; orna-se pequi, as tampadas eractricas

I" o I" no interior da caixa Ir, em pasição•
couvenienie 'rara R) poderem ler as and:ca-
tales do mostrador.

• a transmissor stuaolo no passouthro e
o receptor situado na cantara das machhas
são em tos operaçoiett inteiramente distila-
tirados e indep -a-lentes do transmissor da
casa tias machiai', o do receptor do passadiça
e vice-versa. o circuito que liga um trans-
missor a seu r autor é independente do cir-
cuitodo outro ri anonissor o de seu receptor
e cada circuito Iam sua pilha roprie I. De-
ve-se radar que, nas figs. 7 e tr. :ra parta; se-
melhantes das delas series de instrumentos e
suas connexões eractrieas se acham indica-ias
pelas mesmas !Atras.

O modo do Panecionar do amuralho ti o
segu:nte

StiPPdallatatrit (iam/apta. que o ultimo
reiseito expedido roi sfitoparParara, achando.
se o moleiro Q na marca deste signa!, e que
Se doseie avisar o machini-ta tlo marchar
para traz le»tamente. O operador que se trata
tio passadiça. areenta a manivela Li o com.
pritnitelo a alavanca Y, solta a manivela D

a, recita o circuito por meio da alavanca de
commodador W. pelo contacto 11 que se
acha em connesão com o soletrai& cpur M-
iura' a anua-lura Ni de mudo tal que o pon-
teiro te tio losuiturento da mamara d ia ma.
Ulmo indicava *lapa, ladrando C,4t) cir-
cuita o 'nau IF. destinado a :altar o (reio. a

te-a' ura 10, este íman e o solenoble men-
aio:roia ricam ambos excitados ao tremo
tamis: e paia armadura NI catst, pelo rafeiro
do IfieS1110 inata II', a excitação do solcnoida
(jIll a mant i nha eia positelo.

Por emict gainra, si a mania Ila se Inovem-
pana o sigual cata.-k. "para traz). «Moas-.
(lentamen te). a amova (1 Ia de sn mover
p ira o coatacti II. próximo immodiataa ente
ao curado li que regula o siem' de asitorar,
e excitando o ulceraste proximo, a armadura
NI da c tinam das machiais lua do si intro-
duzir neste soleneile, fe ardo cale que o
ponteiro o indique o signal desta Ido.

sendo a trova O de comprimiria sufi-
cien te para tocar em dotta contratos alia-
contes ao mesmo tempo. compartiu-104o fa-
°Moera° ele o circuito p+) primeiro sole-
arada Ia do ficar fechado Juruti certo tu-
tervallo do tempo. &paia de se fechar ar cir-
cuito pelo soletrai-i) proximo.

Assim. DÃO Simonte a armação NI lira livre
ria ite;:t0 de um solou -He em :manto se está
mudando o signit, mas nu-ia, antes de pas-
sar complearatenti a escova do um contacto
prostrai°, alta se acha suturada& a acção rio
dons solene:doa adjacentes. e,por conseguinte,
se move de m,do a se collacar entre eLes,
sono que, na crecaaão em que ti primeiro
contacto e acta soldara+) se alam fóra do eito
cuia t, e a arava *Umente em contacto proxi-
mo, a armadura tem offrartuado uni movi-
mento parcial.

Outra vantagem que ha em se fechar o
circuito por dous solenoi les adjacente: situo!.
lautamente, anon a atocação consequente da
armadura entre ambos, é opto se po tem dar
indicaçães duplas do numero dos solapadas;
o que é de grande importaneia quando, como
represara% e detietalte, se dere arielte do nu-
mero de revoltmoes da tnachina. e, portanto,
empregar inalar numero de s ig rats.

Depois de se mover a manivella li do modo
a levar Mil ponteiro S sobre a marca do si-
gnai deeelado na caixa, in lia-soa In- ama ma-
nivella. ficando o circuito automaticamente
interrompido. ao mesuro tempo que ri reuni.
I olha ao lixa antematicandente. Iliantra-se
tambor); araumaticamenra o Iteraram Q da
casa das InnellilleS par meio do freio Fr.

Deve - se notar que as Marte partes do In-
strumento da câmara das machinas que se
moa em quando o sigral é transadttido do
passadiço, são a armadura NI, a ro ia N em
c ire a amuram te acha fixada, e o pon-
teiro Q.

O machinista depais do receber o signa!,
actua a alivatuez do tranernissor do instrua
mento da casa das Within" Para caluga? 3
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l e, ma receptor teu indicalar, comprellete
deado rent ees-ie 40 %temidos. Imes arma

-dura em (tintes de ustaleo. cooperando (sitia
os nieSiiiO4. e a Iaptaila pila ter Sita pid44:4
relativamente á earie de sole:sai Ma, mui ela
me l t exaiswele dos di Mirim i$4 SO:eilOi 1 -e da
serM e um amean ierea ia licitar. cuias heti-
neões são pra luzidas pela excitação dos sela.
noi •les, substancieis:tinte coto se desereeeu
roi na e pira o fita eepeeitica ;

:V. uni receptor OU indicador vompreiten-
&alo tuna sono da solenoides, Unia arma-
das'. e movei em firma da nstelen. adaptai
para Per 'tu p •Skr) ta44th pela execução
doe 'Inferentes soleaohlea da serie. e um me-
cettistno in li,, eJ. e r coajas indicaçOes 8410 iro.
*luzi i is pele $ movimentes da ararullir e ar-
reei:ela pala excitação dos sel. s taUles, sob-
st!tnrialmente como Se descrerei adula e
p era o lias eepneill :adie

8 , „ um receptor ou lielicelor cemprehen-
deis 10 tt ne serie de sotenoides. lata arma-
dura em ((Semi de nualeo adaptada para ter
eus pesição nuateda pela. exeitaçlo dos dilfe-
roa tas solte lideS ela s Me. e UM illueattiStio
ln elicael eau mijas ind caies min produzi tas
pala exeitiçãe dos solennid 14, em combine-
ete cun um mecanismo eleetindo a p:48 es
mesmits nienei sies em-einstit) o Itira ele cir-
cuita eira uma fonte de em breie electrica.
otbstatteialmente ( santo se descreveu acima e
pra o em &penteei*);

4°, um receptor nu lalietior comprehen-
doseio urna serie de solenobles, uma arme-
dura para na m e ntes em riem i de rincho,
adaptada pira ter sua proseio teu aula pela
*Xe:tição des (I i Iferentes it e denoides da series.
o trn peneire em connevie com a aram-
siara, em omiti agiu ema um snennissno
ileetina lo a mir ne mesureis solene eles em
eir mi to ou fóra de circuito ema urna fonte
de oneraria °Morim, subsi Meialinente CnTIO
se descreveu acima e pra o flet especife
eido ;

um TC •eptor ou latira:ase eempeohoo-
den to Mal sCri0 elo SPICUOi las, urna arme-
dura em ;v em nueteo, e um ponteiro em
te:moita com esta ultima, em esenbittieão
cem In» Maneais-roi camprelon !anelo nen
serie ele (=fletis fixos, cala len doe (putas
se acha em e/anexa) eleatrica cam um pie.
;p oleie, C UM CMitleto trorri em romeno
el 'estica COM Maoi O4SOka0i !e-s, substancial-
mente como si des .:teve:1 acima e pira o fim
especifica lo;

SP. uni reespior ou indica ler comp-elmtp
'lendo uma inr,13	 selenodlea 111n1 arma-
dura em fiurm;et de amicto, e um paneiro em
conn tio com esta,eilticna emcombinação COM
um transmissor comoretten lendo uma serie
de cetineta .; fixo', um estilado inovei e mn
me:aviam) para abri- e fechar o circuito,
sultstincialreent o eanto se (Microvolt acima
e para o fim especitira In:

7. em receptor oe indicador comprehen •
deu 10 umt serie ele &Amoldes, uma enfia-
dura • ai Rui,na do nuel" o. e tra In ira:sismo
indicie : 0r cujas indicações são produzielas

exeibeito 409 N4lonni • les, em tombina-
etio COM tini transmissor entoprehenden lo

Ma :crie ile e •• :tett Is fixos. ir» c) a sete
movei, um breai supprtendo este ultimo.
UM MEC ln sus ) de estelseleu er o interromper
ai coraento mona I) na sita-mo braço, e.. um
mennism • para inovar este hr Iço e uninee
a SMO Fui a entr o mocersista) menciona Ia
euboancsa'm Me COMO se slearevan aeini t e
para O tia» Cs reli., ide;

Ra em e erieina:10 com 11: us transmissores,
compre e anelo et te um isma serie •le con-
senti; //:103 Ti a canta the trused, ire net p
tor doi; na 'o a $e empesgar cm cada trens-

Apue de ter descripodivereas ma1Ale:m.5es
ele minto t 'avenca) e indicado certas c.matru-

. (teres a! laptalas para eSMS applicaçõe s. II et
entendide que não me limito ás messaae, to-
sei-eu loone outras fórum e extructtras

1

 dillitreates ela inana-ae enquanto repousai
sobre o mesmo principio.

Em rosam t, rei vi» tico cotna pontos e e ira-
eto •reS Constitutivos da Invenção:

h •it p •nteiro cai p44) rfatr:z . .u:blerlb, ai. de
pont, ires g, lia te .érca dei signa! tu( oteres•
p atido ao signa! re !ebielo, e o &remita se fecha
pelo Mete:tele conveniente (ta receptor
passadiço (nen lo com (mo o p (liteiro Q deste
ideiem se mova de me io a, falhar o sigtml
cenvestiente. •

Para sair o tranetal etor eia opera-ela (sopa.
valor sti sem ela acta er deis prtes, a aia-
sa t ua ele sentara e de fechanir ate do ei reuit e

manivolla Ia ti muno 	 se mai em
entr., si. a optraelo reduz-se, tle teste.

a tun S.a inavatIcato. No ressapt ir si h e. ele s
poetes para ;e stiar:a o freio. it a armadura NI
que eneenria o Nutrira.

Vedei que nein a i rtrellso ieih as 'enoite
rimai:ama .1,, moto simples. co ii!) um' an
nie :4'11? 011.4"; 81 nide ,: e em linutor.i
ff:MI(1•N Alisa, •ii:sO, o apparolh• nim t Sfili•
CePtitel de deasarran ii. largai finando st
eMprPin a tordo ele navios da geena e ilita
submetam° nas dana" ou rop,,rett,S4eS pra-
veuielles ela •letenaule de peai is pisete (10
artilharia O a acçi 9 de outras ca14c4. que'
em até CArIrl Vira:kin buir tseteeis. ou p.4 as
do que impreeb vetai Iõrsilai de t •le.;raplio
electriee bas: a I ts sobro o principio ha/espa-
tifai e ditteren itl, S ! par qual iner acua.
mett apparelhe se desaisrattlar. ha ele se tor•
n ipsot de expelir recado algata:e nutra
(apodas.' nes rando Mas a, sewlo claro que

1 .1 eleriV 4 1 ai aWien •da mut do
terats á eXpedicii0 elo Imi remete fal ro• •

Tratando-te de navios mi tecos ela es ca-
»NOW da machines, cad t uma detens Milan,
teia sais instrumense pr. rio o oxi4t tut (hos
insettnentos ealtaeleis ira per traz do
oune, tiO piva tio do moda a to lerem SC
actuar ambos facilmen te por it.na 4 ()MS 4.

Pa t.11~ umr a 1.mnIn ele naviei ataras
anplicaçõeS de minha itivastOo. hes canto uni
transmissor de &sten pra combate, um ia.
dietelor do alcance do sins, ti :n lei • ta phr,
pira e'' governo do navio e um Mitra lar 40
amen)) do I ene.

Na for. O representei Uma mediano:to das-
tinsela a pr,ourla •r ema inumo fiai. O appe-
Óleo, o4,4,0 0.1% t. e Miar •110e1 14' Uai sei tens;

miseor :seleta I p1) leia-, e ira se roedor
c aio :Oh na r • -.1 : ‘, qu • se deseje-, ai 1 lu-
reei/ n a statliMeata a • olphe,rn fio ela Outra-
seenans	 irackriZa o telegrapeo easee
pi-sallen e a casa das snaehinas.

Pira elitnmar a in eennbett ) da ahrir e fe-
char o eirente riu • se teta eeuà OPC
empre.ro ujeil eira euta fie ai 	 co CI O intimatese
do emeteo ele I -n a , e o man-mis-0r consiste
simptesniense em uma serie de pia 'is ele
asattan n'e 11 2 , que corresport lesa ás placas
de o atleta !I o Il. e um braeo P I fivela na
rode. elo leme e rins se to are cen elle, estie
p teteia 040 liras° MIM estiva na teu-

di que se move sobro a serie do con-
tacto II IP, sentindo as osedlaçaee do
leme.

:eceptor é construide exactamente' eamo
ainelle rpm $ • des sa" (-eu tratandese da ta •-
graplist entre o ensweliço e a cisa dag ma.
ehiteas. steltando•se ame eolenei lei em con-
texto eleetriess, por meio de lias, cem as
pi taat respect ivas- t e Ir, e cosa um con-
de-toe cometam que inclue u rna pilha It
e vate ter it escova 4P sitstaia no braço h'.
A' prapralo que .'eito ,:té, aCoMplaMM40
os moveiseette do leme, leva a eciora de um
contanto lI a mero. o circuito $0o p r. • e a
si„.„! t io ma sol ene:de- ao s estalo p•oximo
ou eimntraneameato a doas sate-males, e o
prare:ro Q' ilidam swat.stra te o ais ;alo qa 3
fez o leme.

4 ; mostrador 10111 fite• feris-cimente a (Anna
de trila eselist. diipsota inalo a Marear
Dor moio • te gni& o angulo do teme, hino a
jamd,0010 eamo a e- Worm. Rasa escala e lit
prebende Par	 ri l'uU11), Stmle elart que o
numero ele et aos neliaade é o que se acha
cone prehend ¼ so atezuta que Eu a &et
00 ela 1 . '111-!. o qtal, no caso reprrse ;te lo, a i
eta 7e) ., A :0-4,An angular II • pua &tiro no
nentradoé nibe centopéia cota O :IIN talo do)
leme. M IS a In irai do saneador a gi ficada
pek, poeteiro represente 03W angulo.

sten aranthant e um ~elitismo
sahm eptivel de ser excitado eleetrianitente de
moda a lati-aluir a mesma armadura. conne-
!can eleetrieas entra esta ultima e o contacto
m aval do transmissor, o connexées eleetricas
catre ees contaet is fins semelhantes dos doas
aranetnisaores, substancialmente como se des-
creveu/Retina e para o lim especificado

!P. um recepsor ou indicai.* compulse&
den to men se rio de saleneleles dispa& eir-
eu Ia senoute, ume amo:dura moela em uma
doente sitiai peles mesmoÀ9.3oleateitles,
alaptada para ter sita losiçad- mudeda pela
exeltaçã • 4 1433 itilferentee solenvides da ser.e,
e um» lii 1iratim , em connexto com o lincho e
participado ele seu movimento , substan-
cialmente como se desereven aidiria e para o
fim especificai° ;

I0, te» receptar ou indicador controlem-
'lenda tuna serie dee solou:lide s um melai
eflui • dos mesmos, suneptiveide se mover

em Mal dtreiçilo axial e adaptado para ter
pa-ieão mal ida pela excitação dos sidra

renies e Amoldes da serie, um suplente do
ondeio em (Arma de arataeão aberta e sim
ilidindo? ma conste:do com esse nutteo e
participendo de seu snavitnento, sulastan-
ciem 'ate ramo se (I !gerareis aluna o para o
sim c:amigo:110

II, Um ree setor eNniaselleadea41 41 Urna 'e-
tio solenohles dispetoe eirestartnente, um
nuele a movei MT Min slirPrÇÃO axial piles
me smos satanaidee o adaptado para ter sita
1103iCal inale-li pela excluetio dos dai-
rentes solenoides (Ia eérie, um supporte
em (Arma de atinei para o mesmo in-
dexa menetio cancentriatoente a seria de
sonelndee e um indicador em eounexão com

mbeeo o participando de sus 111UVi meato,
salstancialmente como sa doecreveu acima e
para o Mn especificado;

12i, a cenbinação de uma série curva de
orgt soseeativeis de serem, exdtadus ele-
t e tricamente, uma armadura montada em um
eixo concentrico aos utesunos eretos e um
Manem:88er compreltenden lo uma série de
contados Ileso e Ira contido movel, achando-
se eute ultimem supporta+) em uni eixo con-
mestrias ao da aissatharet, bubstaucialmento
como o deSerc Vela acima para o fim estue •

13 ., a comido eção de mu transmieeoremn-
prehealeinlo ma eixo inentaM do modo con-
vetei cbt um braço supportrulo par este tal-
titio e bailo um contacto El niel e uma série i

e intactos fixes, e unt receptor (empreite&
detala ma supPrte e le armadura em tema
ele anue!, manta to convenientemente ao mei-
mo obram indlca lOr supp estado pelo III SM
supporse, unia Série curva de solenobles meie •
tala concentricamente ao eixo mencionado. •
et Unta armadura no MIRAM supporta ,
steneedeteate como se descrevea acima 8 i
para O tha especificado

II-, a e sinhina elo de uma série de seio !
uniaes , uma armadura destinada a c esperar
com is m Sane, mna cério do coutaetee Hen
achatada-se respectivaineute em consinto
cem os solano•drs, e na contido movei,
enstidrulda de modo a peder a-tentar em
OCO:teddo determina-Ia sobro um contacto fixa
on sobre (I tas COntaettki 11X4i5 adjeeentee,
aubitancialmento gano se descreveu acima e
para o lim especificado.

Rio ele Janeiro, 25 de abril de 18t9.-COM4
paeuradores, lates o :dreel a: Lerterc.	 •

• • _
1ton:baiana Nacional

Atua- -e ft venda na thestutraria deste
estatele:Amena ai seguintes pliblicaçsles:

Consolidiaelo das Leis ela Justiça Feltra!, e
ao Prso ele 1413 Lai do orçamento vigente !

hl e amara& do Supremo Tribunal Fe .
datai ele ISt)1, a fete cada exemplar.

Riu do Jasseiro — Imprensa Nacional - ISM ,

-	 I
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